
NATAL ADERE 
A CAMPANHA 
PARA EVITAR 
ABUSO SEXUAL

PROTESTO 
ATRAPALHA 
O TRÂNSITO NA 
ZONA OESTE

Lançada ontem em Natal, 
a campanha “Não desvio o 
olhar” tem como objetivo 
alertar a sociedade para o 
risco de ocorrência de crimes 
sexuais envolvendo jovens. 
Nos últimos cinco anos 
foram abertos  817 inquéritos 
para investigar abusos 
praticados contra crianças e 
adolescentes.

Revoltados contra suposto 
crime que vitimou um jovem 
do bairro, moradores de 
Brasília Teimosa  fecharam a 
passagem de veículos para a 
ponte Newton Navarro. Novo 
protesto está prometido para 
sexta-feira. Policial é suspeito 
de autoria.   
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9. CIDADES

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo em solenidade

 ▶ Mesmo com PM no local, protesto seguiu
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3 E 5. PRINCIPAL

/ POLÍCIA /  SÉRVOLO 
“BOTOCUDO-AIMORÉ”, QUE 
USOU O FACEBOOK PARA 
AMEAÇAR O PRESIDENTE 
DO STF, ATUOU NA ELEIÇÃO 
DO PT POTIGUAR E AJUDOU 
VEREADOR PETISTA. 
MANDADO DE INTIMAÇÃO 
DA PF ESTÁ EM ABERTO; 
AMEAÇAS FORAM APAGADAS

A DERROTA DO 
BOTOCUDO

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA ENFRENTA 
NÁUTICO NA VOLTA 
DA COPA DO BRASIL

PROLONGAMENTO
DA PRUDENTE 
ESTÁ LIBERADO

O América anuncia equipe completa e 
o Náutico, um mistão para hoje, jogo da 
volta da 2ª fase da Copa do Brasil. Time 
de Recife precisa de três gols de diferença.

Governo libera uma faixa do 
prolongamento da Prudente, 
mesmo sem sinalização; para 
ajudar o tráfego na Zona Sul.

14. ESPORTES 9. CIDADES
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FOLHAPRESS

DEFENSOR DE UMA legislação elei-
toral mais fl exível, o ministro José 
Antonio Dias Toff oli, 46, assumiu 
ontem a presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ex-advo-
gado do PT, ele vai chefi ar a insti-
tuição durante a campanha em 
que a presidente Dilma Rousseff  
busca sua reeleição.

No TSE, Toff oli se juntará a 
outros dois ministros que traba-
lharam como advogados na pri-
meira campanha de Dilma, em 
2010, Luciana Lóssio e Admar 
Gonzaga.

Ele tem defendido mais liber-
dade para os candidatos no perío-
do que antecede o início ofi cial da 
campanha eleitoral, em julho. Para 
ele, não tem sentido punir candi-
datos que se apresentarem e dis-
cutirem suas ideias em atos políti-
cos antes de julho.

A legislação eleitoral prevê que 
as atividades de campanha se res-
trinjam aos três meses anterio-
res ao dia da eleição, em outubro. 
O antecessor de Toff oli, ministro 
Marco Aurélio Mello, defende que 
o tribunal faça cumprir com rigor 
essa exigência.

Toff oli também defende mais 
liberdade para a campanha nas 
redes sociais da internet, que, na 
sua opinião, deveriam ser tratadas 
como uma extensão da sala de vi-
sitas das casas dos eleitores.

Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) ouvidos pela Fo-
lha de S.Paulo sob a condição de 
anonimato disseram que manter 
a independência em relação ao 
PT será o grande desafi o de Toff oli 

no TSE, como ocorreu quando ele 
chegou ao Supremo,  em 2009.

Indicado pelo ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para o tri-
bunal, Toff oli logo se tornou alvo 
de críticas por ser jovem e me-
nos experiente do que os outros 
ministros.

Toff oli fez carreira jurídica no 
PT. Bacharel em Direito pela Uni-
versidade de São Paulo, advogou 
para a Liderança do PT na Câma-

ra dos Deputados e foi advogado 
eleitoral do partido em três cam-
panhas presidenciais de Lula, em 
1998, 2002 e 2006.

Em 2003, Toff oli foi levado 
para a subchefi a de Assuntos Ju-
rídicos da Casa Civil, comandada 
pelo ex-ministro José Dirceu. Che-
gou à Advocacia-Geral da União 
em 2007.

Sua antiga ligação com o parti-
do foi questionada em 2012, no jul-

gamento do mensalão. Pressiona-
do a se declarar impedido no caso, 
ele manteve sua participação.

O novo presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral votou pela con-
denação de vários réus, entre eles 
o ex-presidente do PT José Genoi-
no e o ex-tesoureiro Delúbio Soa-
res, hoje presos em Brasília. Mas 
votou pela absolvição de Dirceu, 
por julgar insufi cientes as provas 
apresentadas contra ele.

A EMBAIXADA DO Brasil em 
Berlim foi atacada por quatro 
pessoas encapuzadas na 
madrugada de ontem.

Imagens das câmeras de 
segurança do local mostram os 
agressores se aproximando do 
prédio da missão brasileira por 
volta da 1h.

Cerca de 80 pedras foram 
atiradas contra o prédio, 
quebrando boa parte dos 
vidros externos da fachada.

Antes de a polícia chegar 
ao local, porém, o grupo 
conseguiu escapar.

O Itamaraty disse se tratar 
de um ato de vandalismo e 
que a embaixada funcionou 
normalmente.

O ministério não fez 
nenhum comentário sobre a 
associação entre a depredação 
e a Copa. A polícia alemã 
investiga o ataque.

Um grupo que se diz 
de esquerda mas não se 
identifi cou disse em texto 
espalhado na internet que a 
ação é um protesto contra 
gastos excessivos com a Copa.

O comunicado é escrito em 
alemão. Porém, termina com 
a expressão “Nao [sic] vai ter 
Copa”, em português.

No texto, há críticas à carga 
de trabalho dos operários 
que construíram estádios, à 
repressão aos protestos contra 
a Copa e à violência policial 
nas UPPs (unidades de polícia 
pacifi cadora).

O ataque ocorreu três 
dias antes de um protesto 
organizada pelo grupo 
brasileiro “Comitê Popular da 
Copa”, que acontecerá na noite 
da próxima quinta-feira.

Segundo o comitê, trata-se 
de um protesto que ocorrerá 
em todo o país e em algumas 
cidades do mundo.

No blog do movimento, 
o convite para o protesto foi 
traduzido para espanhol, 
francês italiano e inglês.

AS EMPRESAS AÉREAS que 
descumprirem os horários 
de voos poderão receber 
multas que variam entre R$ 
12 mil e R$ 90 mil. As medidas 
punitivas começam a ser 
aplicadas hoje e, dependendo 
da gravidade, podem chegar à 
suspensão da habilitação do 
piloto e perda da permissão 
de pousos e partidas nos 
aeroportos do país. 

Elas têm como objetivo 
evitar problemas no tráfego 
aéreo brasileiro, e poderão ser 
aplicadas também a donos 
de jatinhos, responsáveis pelo 
avião ou pilotos. O anúncio foi 
feito ontem pelo presidente 
da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), Marcelo 
Guaranys.

Segundo ele, as 
autorizações para pousos 
e decolagens solicitadas e 
concedidas (slots) que não 
forem utilizadas vão resultar 
em multa de R$ 12 mil a R$ 
30 mil para empresas; e de 
R$ 7 mil a R$ 21 mil para 
pessoas físicas. Se o voo 
for internacional, havendo 
desrespeito às normas, a 
autorização de sobrevoo no 
país será cancelada.

O GRUPO A. Cândido dará 
uma festa de lançamento, 
no dia 20 de maio, de sua 
nova concessionária de 
veículos de luxo Mercedes, 
a STA Motors, apostando 
na demanda reprimida do 
público fascinado pelas 
máquinas veneradas em todo 
o mundo. Na ocasião, estará 
o vice-presidente da empresa, 
Dimitri Psillakis. Os planos da 
nova concessionária são de ser 
a melhor do país no quesito 
atendimento ao cliente. 

A STA vai vender 
modelos de R$ 110 mil a R$ 
1,1 milhão, em um espaço 
de aproximadamente 1.200 
metros quadrados. O gerente 
geral da concessionária, 
Vanderson Oliveira, diz que, 
desde a abertura da loja, no 
dia 2 de maio, a demanda 
tem sido “interessante”, 
justifi cando a existência de 
mais uma bandeira de carros 
de luxo em Natal. 

“As pessoas já param para 
perguntar sobre os carros 
quando veem eles sendo 
deixados pela carreta. Todos 
os dias recebemos pessoas 
interessadas, curiosas e 
estamos fechando negócios”, 
falou Oliveira. 

O grupo A. Cândido entrou 
em um concorrência com 
vários outros grupos, mas 
valeu o fato dele ter o histórico 
de credibilidade através da 
concessionária Reunidas 
Mercedes-Benz, que tem 
atuação em Natal, Campina 
Grande, Mossoró e João Pessoa. 

Para receber os clientes 
premium, a equipe da STA 
Motors levou seis meses 
para ser formada.  O próprio 
Oliveira irá para a Alemanha, 
no fi nal do mês, para uma 
convenção da marca e fi cará 
uma semana em uma das 
fábrica da montadora. 

Para ter a tranqüilidade 
na manutenção e repassá-la 
para os clientes, a STA Motors 
trouxe o chefe de ofi cina de 
Belém (PA), Anselmo Leite, 
com doze anos de casa. 

“Ele possui todos os cursos 
e certifi cados da Mercedes 
e fomos buscá-lo em Belém, 
mostramos Natal a ele e 
vamos dar emprego também 
aos seus familiares. Tudo para 
garantir uma boa assistência”, 
falou Oliveira. 

O investimento para abrir 
a nova loja foi de R$ 6 milhões. 
Uma das estratégias para 
melhorar o relacionamento 
com os clientes foi abrir um 
espaço para lavagem de carros, 
com objetivo de criar mais 
interatividade. 

“Não teremos cliente 
somente para vender 
um carro. Ele vai poder 
trazer a família e interagir 
conosco em um ambiente 
descontraído”, concluiu 
Oliveira, acrescentando que 
os consumidores deixavam 
de comprar um Mercedes 
simplesmente pela falta de uma 
loja em Natal para dar suporte. 

Q.I ALTO
/ POLÍTICA /  EX-ADVOGADO DO PT, DIAS TOFFOLI ASSUME PRESIDÊNCIA DO TSE 
CINCO MESES ANTES DO PLEITO EM QUE DILMA ROUSSEFF VAI TENTAR REELEIÇÃO

 ▶ Novo presidente do tribunal defende mais liberdade para a campanha eleitoral através da internet

ROBERTO JAYME / ASICSTSE

CONCESSIONÁRIA 
INAUGURA DIA 20 
EM NATAL

EMBAIXADA 
BRASILEIRA É 
APEDREJADA EM 
BERLIM

ANAC ANUNCIA 
MULTA DE ATÉ 
R$ 90 MIL PARA 
VOOS ATRASADOS

/ MERCEDES /

/ MUNDO /

/ AVIAÇÃO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ STA Motors pertence ao grupo 

A. Cândido

 / NJ

CAMPEÃO ESTADUAL DE 2014, o 
América foi também o grande 
vencedor da segunda edição do 
Prêmio Craque Potiguar, que pre-
miou os principais destaques do 
campeonato norte-rio-grandense, 
ontem à noite, na Arena das Du-
nas. O Alvirrubro emplacou seis 
jogadores na seleção do torneio, e 
ainda levou o troféu de melhor jo-
gador da competição, com o meia 
Arthur Maia. 

O Globo, vice-campeão, cedeu 
cinco atletas à seleção do Estadu-
al. O treinador da equipe de Cea-
rá-Mirim, Higor César, levou o prê-
mio de melhor técnico. Já o ata-
cante Ricardo Lopes fi cou com os 
prêmios de artilheiro e revelação, 
enquanto o presidente Marconi 
Barretto foi eleito melhor dirigen-
te da temporada. 

Segundo o presidente da Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), José Vanildo da Silva, 
o Campeonato Potiguar deste ano 
teve um aumento de 57% na mé-
dia de público pagante. O cartola 

disse ainda que o Estadual foi um 
sucesso, e comemorou o que cha-
mou de “crescimento do futebol 
potiguar”. “Hoje nós temos o quar-
to melhor campeonato de todo o 
Nordeste. A edição deste ano foi 
espetacular, e a inauguração da 
Arena das Dunas contribuiu con-
sideravelmente para essa grande 
repercussão”, comentou. 

A seleção do campeonato foi 
formada por Rafael, goleiro do 
Globo; Gevane, lateral-direito do 

Globo; Cléber, zagueiro do Amé-
rica; Edson Rocha, zagueiro do 
América; e Renatinho Potiguar, la-
teral-esquerdo do Globo; Márcio 
Passos, volante do América; Josi-
cley, volante do Globo; Fabinho, 
meia-direita do América; e Ar-
thur Maia, também do América, 
na meia-esquerda; Ricardo Lopes, 
atacante do Globo; e Max, centro-
avante americano. 

Com um troféu em cada mão, 
Arthur Maia não escondia a felici-

dade. O camisa 10 alvirrubro che-
gou ao clube durante o primei-
ro turno, mas logo conquistou a 
confi ança da comissão técnica e 
caiu nas graças da torcida. Canho-
to, habilidoso, é ele o autor do gol 
mais bonito do Estadual e da Are-
na das Dunas até aqui. 

 “A nossa campanha foi quase 
perfeita. Só perdemos o primeiro 
turno devido aos critérios de de-
sempate. No returno, fomos cam-
peões invictos, e depois consegui-
mos não perder sequer um jogo 
da grande decisão. Ganhei muitos 
prêmios na época da base, mas es-
ses aqui são os mais importantes 
da minha carreira, sem dúvida. 

A surpresa da noite fi cou por 
conta do ABC. O maior campeão 
estadual do RN (52 títulos) não le-
vou sequer um troféu para o Com-
plexo Esportivo Vicente Farache. 
O prêmio de Musa do Futebol Po-
tiguar fi cou com a representante 
do Alecrim, Giuliane Monte, que 
recebeu R$ 3 mil pela conquista. 

A cerimônia foi encerrada 
com dirigentes e atletas do Améri-
ca erguendo novamente a taça de 
Campeão Potiguar 2014. 

Arthur Maia é eleito craque do 
Campeonato Potiguar 2014

/ PRÊMIO /

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Meia do América foi um dos seis emplacados pelo Dragão na premiação

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Uma rápida passagem pelo 
perfi l de Sérvolo no Facebook re-
vela que ele é casado, torcedor do 
Botafogo, admirador do argenti-
no Ernesto Che Guevara e prati-
cante do candomblé.  Nascido em 
Brasília, integra os quadros do PT 
há mais de duas décadas, com um 
trabalho notadamente destaca-
do no Paraná. Defende ferrenha-
mente o amigo Delúbio Soares das 
condenações no mensalão e o pa-
pel do PT. Após a repercussão das 
declarações sobre Barbosa, apa-
gou os posts registrados pela Polí-
cia Federal. Informações contidas 
na mesma rede social apontam 
que ele chegou a cursar engenha-
ria ambiental na Faculdade Unia-
mérica, em Foz do Iguaçu, mas pa-
ralisou os estudos no 7º período. O 
curso completo, de acordo com o 
site da instituição de ensino, leva 
10 períodos ou cinco anos. É tido 
por algum dos potiguares que con-
viveram com ele como uma pessoa 
instável, de humor variável. Partici-
pou de dois processos eleitorais – 
PT e Sindicato dos Correios –, am-
bos com problemas.

Com o cargo de dirigente, Oli-
veira passou a auxiliar o mandato 
de Fernando Lucena. “Ele não era 
meu assessor. Ajudou algumas ve-
zes, em alguns projetos e tinha um 
trânsito entre os gabinetes do par-
tido, na condição de petista”, afi r-
mou Lucena. Para o vereador, as 
postagens de “Sérvolo Botocudo” 
não são de se levar a sério. “Não vi 
nada  nisso (as postagens)”, opinou 
Fernando Lucena, também conhe-
cido por seus discursos infl amados 
na Câmara. 

O vereador comentou que Sér-
volo tem um perfi l de personali-
dade instável. “Ele um dia estava 
meio nervoso, no outro estava de 
bom humor. Um sujeito instável 
mesmo. Voltou para o Paraná em 
fevereiro. Dizendo que ia resolver 
um problema familiar, ao que pa-
rece com a esposa”, contou. 

O retorno de Sérvolo de Oli-
veira para o Sul do país também 
é uma incógnita. Segundo a presi-
dente do diretório municipal do PT 
em Foz do Iguaçu, a vereadora Ani-
ce Nagib, ele não reapareceu na re-
gião, pelo menos para os membros 
do partido. “Não me lembro do 
Sérvolo participando de reuniões. 
Ele não faz parte do nosso diretó-
rio. Nem sabemos se ele está aqui”, 
afi rmou Anice, em contato telefô-
nico com o NOVO JORNAL.

A vereadora ainda destaca que 
as declarações dele são isoladas. 
“O que foi colocado por ele é algo 
totalmente individual. Ele não fala 
pelo PT. Não tem autonomia e au-
torização para isso”, pontuou a di-
rigente partidária.

Ainda na noite de domingo, o 
militante postou um texto no Fa-
cebook afi rmando que vivia um ex-
celente dia, ao lado de “poucos, po-
rém verdadeiros amigos”. Ele tam-
bém anunciou que iria pronunciar-
-se sobre “ataques e calúnias” que 
teria sofrido no fi m de semana.

A comissão executiva estadual 
do PT reuniu-se na tarde de ontem 
para tratar dos assuntos partidá-
rios, incluindo a intimação de Sér-
volo pela Polícia Federal. De acordo 
com a assessoria de comunicação 
do partido, a expectativa era de que 
a comissão deveria emitir uma nota 
sobre o caso. Procurados pela re-
portagem, Fernando Mineiro, Julia-
no Siqueira e Eraldo Paiva não aten-
deram ou retornaram as ligações.

Toda a movimentação or-
questrada por Sérvolo de Olivei-
ra não foi sufi ciente. A chapa da 
CUT fi cou na terceira colocação, 
com 164 votos. A CTB continuou 
no comando, alcançando os 254 
votos e elegendo o neófi to José 
Edilson Firmino Silva, o “Sham-
poo Zen”, para presidente do Sin-
tect-RN. “Não tive nenhum conta-
to com Sérvolo. Só sei que ele par-
ticipou da comissão. Eu cai de pa-
raquedas nessa eleição” admite 
Shampoo Zen.

Com a missão frustrada, Sér-
volo, no segundo semestre de 
2013, resolveu buscar uma apro-
ximação com os companheiros 
petistas no RN. Àquela altura ele 
já tinha transferido sua residên-

cia eleitoral para o Rio Grande do 
Norte. A carreira partidária do pe-
tista era notabilizada pela atua-
ção no Paraná, especifi camente 
em Foz do Iguaçu. Chegou a ser 
um dos coordenadores da cam-
panha de Elton Welter a deputa-
do estadual no oeste paranaense.

Rapidamente, ele começou 
a se entrosar com os potiguares. 
“Lembro que em setembro ele 
procurou o partido. Antes era li-
gado a CUT”, contou o vereador 
Fernando Lucena. Poucos meses 
depois voltaria a ser ator de im-
bróglios eleitorais, com a sua par-
ticipação na comissão eleitoral do 
Processo de Eleição Direta (PED) 
do PT no estado. Foi indicado 
para o cargo pela chapa encabe-

çada por Eraldo Paiva, presidente 
que tentava a reeleição, e apoiada 
pelo deputado Fernando Minei-
ro e o vereador Fernando Lucena. 
Eraldo e Mineiro fazem parte da 
tendência Construindo um Novo 
Brasil (CNB), que Delúbio, o ami-
go de Sérvolo, também integra ao 
lado de nomes como o ex-presi-
dente Lula e de José Dirceu.

A confusão na contagem e 
anulação de votos, que terminou 
indo parar no diretório nacional 
em Brasília, foi referendada por 
Sérvolo. Eraldo foi reeleito e o bra-
siliense foi indicado para a fun-
ção de secretário de organização 
em Natal, no diretório presidido 
por Juliano Siqueira, integrante 
do mesmo grupo intrapartidário.

A HISTÓRIA DE Sérvolo de Olivei-
ra e Silva em terras potiguares é 
cheia de incógnitas. O brasilien-
se “Sérvolo Botocudo-Aimoré” 
– codinome que usava no Face-
book até o fi nal de semana –ga-
nhou as páginas da revista Veja 
e atenção da Polícia Federal por 
conta do que escreveu sobre o mi-
nistro Joaquim Barbosa no fi m do 
ano passado, quando ainda mora-
va no Rio Grande do Norte e mili-
tava nas fi leiras da seção local do 
Partido dos Trabalhadores. Boto-
cudo era a denominação genérica 
de várias tribos indígenas do Bra-
sil, dada pelos portugueses. Esses 
índios em geral usavam botoques 
(peças de madeira)  nos lábios.    

Sérvolo, em pouco mais de 
dez meses morando no RN, parti-
cipou de dois processos eleitorais 
– um sindical e outro partidário 
–, ambos envoltos em confusões 
que ele participou diretamen-
te, foi alçado a secretário do Par-
tido dos Trabalhadores e atuou 
como uma espécie de consultor 
parlamentar do vereador Fernan-
do Lucena, na Câmara Municipal 
de Natal.

O militante partidário e sin-
dical, que assumiu em dezembro 
do ano passado o cargo de secre-
tário de organização do PT em 
Natal, foi intimado pela PF após o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
presidido por Joaquim Barbo-
sa, identifi car textos escritos por 
Sérvolo no seu perfi l no Facebook 
nos dois últimos meses de 2013. 

A intimação assinada pelo de-
legado Joilson Ribeiro Alves foi 
entregue no dia 24 de abril ao di-
retório municipal da legenda par-
tidária. A superintendência regio-
nal da PF afi rma que o inquéri-
to que investiga as ameaças ain-
da não se encontra no órgão. Nos 
textos, Sérvolo diz que o ministro 
do Supremo irá morrer de câncer 
ou levará um tiro na cabeça. “Jo-
aquim Barbosa, seu desgraçado, 
você vai morrer de câncer ou um 
tiro na cabeça. E quem vai man-
dar fazer isso são seus ‘amigos’, 
são os senhores do novo engenho 
(...)”, escreveu o militante.

Em outra postagem, ele diz 
que Barbosa não é um ser huma-
no. “Contra Joaquim Barbosa toda 
violência é permitida, porque não 
se trata de um ser humano, mas 
de um monstro e de uma aberra-
ção moral das mais pavorosas.” 

As reclamações do integran-
te do diretório municipal do PT se 
dão por conta da atuação do mi-
nistro na ação penal 470, o popu-
lar mensalão, que terminou con-
denando dirigentes petistas. Ele 
destila objeções às detenções de 
José Genoíno e do ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares. Em outra 
postagem, Sérvolo diz ter orgu-
lho de ser amigo de Delúbio, que 
o recebe em sua casa e o chama 
pelo nome. Delúbio atualmente 
cumpre pena no regime semia-
berto e trabalha na Central Única 
dos Trabalhadores (CUT). A mes-
ma entidade que proporcionou a 

vinda de Sérvolo de Oliveira para 
o RN há exatamente um ano.

Ele veio de Foz do Iguaçu (PR), 
onde morava desde a década 
de 1990 e foi membro do diretó-
rio municipal do PT, no início de 
maio para representar a CUT na 
eleição para o Sindicato dos Tra-
balhadores da Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos do RN 
(Sintect-RN). Não se sabe quem o 
enviou, muito menos quem ban-
cou sua estadia durante o proces-
so eleitoral no Sintect-RN. Procu-
rada pela reportagem, a represen-
tação da CUT no estado não se 
pronunciou. “Você tem que pro-
curar o PT”, disse uma integrante 
da central, que não se identifi cou.

CONFUSÃO
A eleição para a presidência 

do sindicato foi envolta em dis-
putas judiciais, muitas delas con-

duzidas por Sérvolo. As três cha-
pas que concorreram represen-
tavam três centrais sindicais que 
disputam espaço no país inteiro. 
E a vinda dele para cá seria para 
derrotar a representação da Cen-
tral dos Trabalhadores do Brasil 
(CTB), ligada ao Partido Comu-
nista do Brasil (PC do B), que co-
mandava a entidade sindical no 
RN e montar uma base eleitoral. 
Uma terceira chapa, ligada à Cen-
tral Sindical e Popular (CSP–Con-
lutas), ainda participou do pleito.

As ações abertas pelo grupo 
comandado por Sérvolo, que pas-
sou a integrar a comissão eleito-
ral do pleito, fi zeram com que ne-
nhum diretor da chapa atual pu-
desse concorrer no pleito. “Ele po-
sava de bom moço, mas fez um 
tumulto grande na eleição. Apare-
ce aqui não sei como”, conta Moa-
cir Soares, então presidente no 2º 

mandato e candidato a secretá-
rio-geral do Sintect-RN.

A querela chegou a tal ponto 
que Soares passou a andar com 
seguranças. “Não me sentia segu-
ro com a presença dele. Paguei se-
guranças para andar comigo. A si-
tuação era tensa”, afi rma o sindi-
calista. Por conta das disputas, a 
eleição que estava marcada para 
o dia 7 de julho terminou adiada e 
a chapa da CTB foi formada cinco 
dias antes do pleito, remarcado 
para 26 de julho. Tudo foi acom-
panhado de perto pelo Ministério 
Público do Trabalho, que chegou 
a apurar os votos.

De acordo com Moacir, Sérvo-
lo recebia pagamentos do sindi-
cato por cada reunião da comis-
são eleitoral neste período. “Levou 
uns R$ 1,5 mil. O último pagamen-
to nós não fi zemos e ele ainda fi -
cou pertubando”, contou Soares.

AFASTA DE MIM 

ESSE SÉRVOLO
/ PROCURADO /  PETISTA QUE AMEAÇOU JOAQUIM BARBOSA DE MORTE ATUOU NA “BREJEIRA” 
DO PT POTIGUAR E AJUDOU FERNANDO LUCENA NA CÂMARA MUNICIPAL 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

APROXIMAÇÃO RÁPIDA 
COM OS PETISTAS

 ▶ Mandado de intimação da Polícia Federal

ELE NÃO ERA MEU ASSESSOR. AJUDOU 
ALGUMAS VEZES, E TINHA UM TRÂNSITO 
ENTRE OS GABINETES DO PARTIDO”

Fernando Lucena
Vereador (PT)

 ▶ Sérvolo “Botocudo-aimoré” atuou na eleição do diretório estadual do PT que terminou em confusão 

“SUJEITO 
INSTÁVEL”

TORCEDOR 
DO BOTAFOGO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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CAMINHOS DE CLÁUDIA
Afastada da Prefeitura de Mos-

soró, com o mandato cassado mes-
mo sem ter pesado contra ela ne-
nhuma denúncia de posição ativa 
nos supostos crimes eleitorais que a 
condenaram, Cláudia Regina deci-
diu retomar um trabalho que havia 
realizado como vereadora na sua ci-
dade, voltado para a recuperação de 
jovens drogados. Ela pretende am-
pliar a abrangência do programa 
para outras regiões do Estado.

DOIS CONFIRMADOS
Além do vice-presidente dos 

Estados Unidos, Joe Biden, está 
confi rmada a presença em Natal, 
durante a Copa do Mundo, do pre-
sidente do México, Enrique Pena 
Neto. Falta confi rmar ainda qual 
a pessoa da casa real do Japão que 
visitará a cidade.

RECEBER BOLA

Um grupo de privilegiados 
jornalistas está recebendo – lite-
ralmente – uma bola do Banco 
Itaú. É uma miniatura da “brazu-
ca” a bola ofi cial da Copa do Mun-
do Brasil 2014, anunciando uma 
outra muito maior: dois convites 
para um dos jogos da Copa. Con-
vites pessoais e intransferíveis.

SUPREMO ATENTADO
Credite-se ao blogueiro cai-

coense Heitor Gregório a primei-
ra notícia de que havia em Natal 
um grupo ligado ao PT que estava 
usando a Internet para fazer ame-
aças ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal. O assunto explo-
diu na última edição da Veja e ga-
nhou as manchetes dos principais 
jornais do país. Semana passada, 
ele noticiou que a Polícia Federal 
procurava o ciberguerrilheiro Sér-
volo de Oliveira Silva, que externou 
o desejo de ver uma bala na cabe-
ça do ministro Joaquim Barbosa. 
Importado de Brasília, ele ocupa-
va espaços nobres junto a impor-
tantes fi guras do Partido dos Tra-
balhadores no RN (Leia comentá-
rio que abre esta Roda Viva).

LISTA TUCANA
O jornal Folha de S Paulo pu-

blicou ontem uma lista de seis no-
mes de onde sairá o vice de Aécio 
Neves, um deles, o senador José 
Agripino; além de Aloizio Nunes 
Ferreira, José Serra Miguel Torres, 
senadora Ana Amélia e deputada 
Mara Gabrilli.

A CARA DA INTOLERÂNCIA
Mais de dez anos depois de ter assumido o Governo do Brasil, 

por ter se transformado num partido de massa (graças a política de 
alianças implementada pelo companheiro José Dirceu, militando 
atualmente na bancada da Papuda) o PT do Rio Grande do Norte 
não consegue se livrar das práticas mais abomináveis dos chama-
dos partidos de quadros, como é a importação de dirigentes.

O companheiro Sérvolo de Oliveira e Silva, codinome Aimoré-
-Botocudo de Oliveira, é um desses casos de importação. Segundo 
o presidente do Diretório Municipal, ele “apareceu aqui no come-
ço do ano” e foi distinguido com o cargo de secretário de organi-
zação do diretório, conselheiro de um dos dois vereadores petistas 
em Natal, além de membro da Comissão de Ética local do Partido 
dos Trabalhadores. Aimoré-Botocudo colocou o nosso Rio Grande 
do Norte na grande mídia por operar de Natal uma célula de ter-
rorismo virtual que tentou atingir o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, ministro Joaquim Barbosa. Ele havia sido importado de 
Brasília para reforçar a seção estadual que apresentou o mais baixo 
crescimento em todo o Brasil durante a  era Lula-Dilma Rousseff .

A revelação do crime praticado foi feita pela Veja, principal re-
vista semanal do Brasil, que chegou às bancas no fi m de semana 
com a reportagem “Um tiro na cabeça”. A matéria revelou as inves-
tigações feitas pela Polícia Federal em torno de ameaças que foram 
feitas ao Presidente do Supremo – “contra Joaquim Barbosa toda 
violência é permitida porque não se trata de um ser humano e sim 
de uma aberração moral das mais pavorosas... Joaquim Barbosa 
deve ser morto” – disparadas de um computador de Natal, com va-
ticínios como a que anuncia que o Ministro do Supremo “morreria 
de câncer ou com um tiro na cabeça”.

Desde o mês de fevereiro que o dirigente petista começou a 
ser investigado pela Polícia Federal e do jeito que apareceu tam-
bém sumiu de Natal. Mas pode ter deixado um enorme prejuízo 
na hora que aplicando a política de alianças, o partido se prepara 
para disputar uma eleição majoritária, obrigado a combater a face 
de intolerância que parecia desaparecida da imagem do partido.

Aliás, uma das maiores barreiras para o crescimento do Parti-
do dos Trabalhadores no Rio Grande do Norte foi justamente esse 
antigo discurso de intolerância que contraria a índole pacífi ca e 
cordial do povo norte-rio-grandense. Exemplo: as muitas Comis-
sões da Verdade que tentam esclarecer arbitrariedades praticadas 
no governo autoritário não conseguiu identifi car um só ato de vio-
lência na contestação do regime que tenha sido praticado nos li-
mites do Rio Grande do Norte e os poucos potiguares que aderi-
ram à luta armada atuaram além das fronteiras estaduais.

Mesmo nas campanhas políticas mais radicais do passado, o 
nosso Rio Grande do Norte não registrou atos de violência de par-
te a parte e passada a campanha era possível observar que os con-
trários conseguiam conviver pacifi camente como determinam as 
boas práticas democráticas.

A tentativa de minimizar o ato criminoso do militante petista, 
apurado pela Polícia Federal, não resiste a nenhuma análise com 
um mínimo de lógica, sobretudo num momento em que o Brasil 
inteiro deplora o resultado do incitamento à violência, na cidade 
de Guarujá, São Paulo, onde uma dona de casa terminou linchada 
pela suspeita de ser uma “bruxa” que praticava “rapto de crianças”, 
conforme denúncias feitas na Internet. O que não dizer de um es-
pecialista em ética partidária que defende “uma bala na cabeça” 
contra o Presidente do Supremo Tribunal e fala contra quem “toda 
violência a violência é permitida”?

Numa hora em que se prepara para enfrentar nova campanha 
eleitoral, as lideranças petistas tem muito o que explicar ao elei-
torado, começando pela importação de um autêntico “aloprado” 
para ajudar a preparar essa campanha.

 ▶ Ato do presidente Ricardo Motta 
transfere a sede do Poder Legislativo 
amanhã para a cidade de Passa e Fica.

 ▶ O SESC está com inscrições abertas 
até sexta-feira de interessados em 
partcipar do Trabalho Social com Idosos.

 ▶ Hoje é o Dia do Automóvel. Uma boa 
data para a abertura da primeira revenda 
Mercedes Benz em Natal, da STA Motors 

do grupo A Cândido.
 ▶ No Campus Roberto Freire, em 

Natal, a UnP inicia hoje a 10ª Semana 
de Serviço Social para tratar de Práticas 
Empreendedoras em Serviço Social.

 ▶ Angicos encerra hoje a festa de Nossa 
Senhora de Fátima, padroeira do bairro 
Alto da Esperança.

 ▶ Estefânia Maria Rodrigues Pereira 

foi nomeada Diretora Administrativa e 
Financeira da Agência Reguladora de  
Serviços de Saneamento Básico de Natal.

 ▶ O Presidente da Câmara Federal, 
Henrique Alves, abre hoje em Brasília  
a 9ª Conferência Legislativa sobre 
Liberdade de Expressão.

 ▶ Convocada para o dia 3 de Julho a 
eleição para o Sindicato da Indústria de 

Produtos de Cinema.
 ▶ A Fundação Capitania das Artes 

publicou edital oferecendo oportunidade 
de patrocínio da chamada Fan Fest, 
durante a Copa do Mundo.

 ▶ O programa Palco Giratório, do 
Sesc, apresenta hoje no Teatro Alberto 
Maranhão  “Poráguaabaixo”, com a 
palhaça Barrica.

ZUM  ZUM  ZUM

DA BIÓLOGA ANA PAULA MACIEL, DO GREENPEACE, QUE
FOI PRESA NA RÚSSIA DEPOIS DE PROTESTO NO ÁRTICO.

O que não te mata, te 
fortalece. Ou te deixa mais 
pentelha ainda para defender 
causas com mais convicção”.

CANDIDATURAS 
AMEAÇADAS

Para uma respeitada raposa 
que atua na Justiça Eleitoral, se a 
deputado Larissa Rosado for con-
siderada inelegível, em virtude de 
supostos crimes eleitorais pratica-
dos na eleição municipal, ela não 
estará sozinha. Nos processos que 
responde,  sua mãe deputada San-
dra Rosado também é parte nas 
mesmas ações.

VOLTA DA BIBLIOTECA
Enquanto as obras de restau-

ração do prédio da Biblioteca Pú-
blica Câmara Cascudo entram na 
sua fase fi nal, o Governo do Esta-
do realiza pregão eletrônico, dia 
23, para aquisição do mobiliário 
daquela casa de cultura.

CIÊNCIA E SEMIÁRIDO
Com uma palestra da fi lóso-

fa Viviane Mosé, a UnP inicia hoje 
no Campus de Mossoró o 7º Con-
gresso Científi co daquela unidade. 
Tema do conclave: “Ciência, Tec-
nologia e Qualidade de Vida no 
Semiárido”.

ADEUS VESTIBULAR
A Universidade Federal aca-

bou o Exame Vestibular. Segun-
do a pré-reitora de Graduação, 
Clauydianny Amorim Noronha, 
este ano todas as vagas da UFRN 
serão preenchidas pelo Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu), com base 
nas notas do ENEM. Estão sendo 
oferecidas cerca de 7 mil vagas e o 
ENEM realizará provas em 37 mu-
nicípios do RN.  Fora do ENEM, 
existem apenas cursos que exi-
gem o teste de habilidade especí-
fi ca: Música, Dança, Teatro e LI-
BRAS (Língua Brasileira de Sinais). 
As inscrições para o Enem come-
çaram ontem e vão até sexta-feira.

DINHEIRO DE PLÁSTICO
A Agên-

cia de Fomen-
to do RN rea-
liza processo 
de credencia-
mento de empresas de cartões de 
crédito para atender a um univer-
so formado basimanete por servi-
dores públicos estaduais. As pro-
postas técnicas deverão ser apre-
sentadas até o dia 20.

SANEAMENTO BÁSICO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves convocou a 1ª Audiência pú-
blica para discutir o processo de 
elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento Básico de Natal, dia 
20 de Maio, no auditório da Secre-
taria Municipal de Administração 
e Gestão Estratégica.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Brabeza virtual
A morte na semana passada de uma dona de casa no Gua-

rujá, por linchamento, no meio da rua e após ser confundida 
com uma sequestradora, parece ter sido o ápice de um fenôme-
no que grassa nas redes sociais. 

O território livre da internet muitas vezes parece ocupado 
por gente que imagina não ser de carne e osso. Por isso, acu-
sa, agride, ataca e ameaça - muitas vezes sem prova alguma -, 
se esquecendo que o fato de, muitas vezes, ser obrigado a criar 
um “avatar” para interagir no universo digital, não os transfor-
ma em personagens fi ctí- cios. 

Quem acusa, agride, ataca e ameaça usando, para isso, a 
força de amplifi cação da internet, tem de estar sujeito, como no 
mundo “lá fora”, aos rigores da lei. Do mesmo modo, quem in-
venta ou dissemina boatos que resultem em prejuízo de tercei-
ros tem de ser responsabilizado. 

O episódio mais recente envolvendo o uso de redes sociais 
para estimular a violência partiu de um militante do Partido 
dos Trabalhadores, exatamente o partido governo. 

Por meio das redes sociais, o militante, que atua – ou atua-
va – em Natal reclamou da condenação de José Genoino e disse 
que o presidente do Supremo Tribunal Federal (a suprema cor-
te do país) Joaquim Barbosa deveria morrer, por ser um “mons-
tro”, caso algo acontecesse ao ex-dirigente petista condenado 
no processo do mensalão.

A despeito do tom constante de voluntariado político - 
através do qual simpatizantes e militantes, de todas as matizes, 
passam o dia nas redes sociais pregando pelas lideranças que 
defendem -, as redes sociais têm de ser vistas hoje como mais 
um elemento integrante da rotina de vários cidadãos. 

As tentativas de “catequização” política não podem ultra-
passar o limite imposto pela lei. No dito mundo real, por exem-
plo, quem ameaça atentar contra a vida de alguém, seja auto-
ridade ou não, tem de se explicar, sob pena de a internet virar 
uma terra de ninguém.

Faz pouco tempo foi aprovada pelo congresso a lei geral da 
internet, tentando dar algum ordenamento à chamada grande 
rede, no sentido de assegurar direitos e ao mesmo tempo esta-
belecer limites entre o que pode ser livremente publicado e o 
que confi gura crime.

A internet precisa ser vista como uma conquista. Ela permite 
avanços em vários segmentos. Usar um instrumento com tal ca-
pacidade para a prática de crimes deve se repudiado por todos.

Editorial

Humanos
É humano defender-se dos perigos.
Mas a defesa não pressupõe o ataque brutal. A barbárie. Fico 

estarrecida quando ouço réplicas de discursos fascistas como 
bandido bom é bandido morto, porque eu penso que a morte 
não resolve, nem encerra o problema social de violência, teci-
do há séculos no nosso país. Dentro desse nosso sistema per-
verso, morre um, nascem vários todos os dias. Se a pena capital 
resolvesse o problema da criminalidade, os países que adotam 
essa prática insana não teriam ninguém no corredor da morte.

Muito se tem falado sobre a onda de linchamentos. Lamen-
ta-se a morte da moça que tinha problemas mentais e que mo-
rava no Guarujá, Fabiane, de 33 anos, que ainda por cima car-
regava em um dos sobrenomes, a alcunha da-quele que foi víti-
ma de um dos linchamentos públicos mais famoso da história 
religiosa do Ocidente: Jesus. Lembrando que ele foi execrado e 
apedrejado pelos seus pares, os judeus. 

A meu ver, não é só lamentável a morte da Fabiane por con-
ta de sua inocência da acusação de que ela praticava magia e 
utilizava crianças nos rituais, dentre coisas piores. Existe um 
viés nessa história que acaba por escamotear a legitimação da 
barbárie. Fabiane era inocente e não merecia morrer. Mas se 
ao invés dela, tivessem de fato encontrado a suspeita dos cri-
mes, mesmo assim ela também não mereceria ser assassinada 
da forma brutal como foi pelas pessoas. Porque o linchamento, 
defi nitivamente, não faz justiça. Muito pelo contrário, ele ani-
quila a possibilidade de vivermos um mundo onde existem leis 
e regras e, quando essas regras são descumpridas, existem me-
canismos de correção e punição que devem ser seguidos e res-
peitados por todos.

Já fui assaltada. Uma pessoa em desequilíbrio emocional já 
me fez ameaças de morte. Já fui enganada. Passada pra trás. Já 
fui traída. Já me deram calote. Enfi m, vivo no mundo real. En-
tretanto, mesmo discordando, mesmo me incomodando e so-
frendo com esse mundo real, não me coloco no direito de fazer 
o mesmo com os outros; de retrucar na mesma moeda. Senão 
não seria preciso Justiça, Estado, regras, leis, hombridade, cida-
dania, consciência. 

Sou contra o linchamento, porque em maior ou menor 
grau todos os dias tento me lembrar que é preconceito sen-
tir medo de ser assaltada por uma pessoa que se aproxima, só 
porque ela é negra ou não está vestida com roupas de marca. 
Sou contra o linchamento porque me envergonho todas as ve-
zes em que rio de alguma piadinha sexista que ridiculariza e 
diminui as mulheres. Sou contra o linchamento porque sinto 
muito quando me impaciento com a lentidão dos idosos nos 
caixas eletrônicos. Sou contra o linchamento porque ele é fru-
to, ele é o ápice, desses pequenos delitos que cometemos no 
nosso dia-a-dia. Sou contra o linchamento porque sou huma-
na e, por isso, não sou melhor que ninguém.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Pelas beiradas
O presidenciável Eduardo Campos (PSB) age para aumentar 

a dissidência no PMDB e angariar apoio da sigla em Estados em 
que o partido resiste em apoiar a reeleição da presidente Dilma 
Rousseff . Um dos principais alvos dos pessebistas passou a ser 
Eunício Oliveira (CE), líder peemedebista no Senado, que apare-
ce à frente nas pesquisas sobre a sucessão de Cid Gomes (Pros). 
O arranjo daria a vice do ex-ministro de Lula ao PSB e poderia in-
cluir o tucano Tasso Jereissati para o Senado. 

COM QUEM SERÁ? 
Geraldo Alckmin (PSDB), Pau-
lo Skaf (PMDB) e Alexandre 
Padilha (PT) disputam as qua-
tro “noivas” da sucessão pau-
lista. O PSD está propenso a 
fechar com o tucano; o PP, com 
o petista, e o PDT está dividido 
entre Padilha e Skaf.

CANELADA
Já a crise do PR com Dilma atra-
palha a aliança em São Paulo. 
O mal estar será levado ao pro-
grama de TV da sigla, cujo slo-
gan é: “Em time que está gan-
hando se mexe”. O ministro dos 
Transportes, Cesar Borges, não 
foi escalado para gravar.

DR
Num sinal de que o namo-
ro com Gilberto Kassab (PSD) 
empacou, dirigentes do PMDB 
começam a fazer ressalvas 
à possível indicação de Alda 
Marco Antônio para a vice 
de Skaf. Ela trocou o PMDB 
pelo PSD em condições pouco 
amistosas.

EU, NÃO
Ministros de Dilma se preocu-
pam com a possibilidade de 
Kassab, aliado do PT na suc-
essão nacional, ser vice de Al-
ckmin. Procurado por emis-
sários da presidente, o ex-pre-
feito negou que esteja prestes 
a fi rmar aliança com o tucano.

DE CÁTEDRA
O Palácio dos Bandeirantes 
ampliou a estratégia usar fun-
cionários de perfi l técnico para 
rebater declarações de Padil-
ha. Dilma Pena, da Sabesp, e 
Casemiro Carvalho, da Sec-
retaria de Logística e Trans-
porte, foram escalados. A id-
eia é distanciar o tucano das 
críticas e do embate eleitoral 
antecipado.

TREINO
O governo federal monitora 
com preocupação a chama-
da “Superquinta”, prevista para 
depois de amanhã. A avaliação 

é que a extensão dos protestos 
será o melhor indicativo até ag-
ora da proporção que os atos 
podem atingir durante a Copa.

DUPLA FACE 
Uma preocupação extra dos 
encarregados de informar o Pa-
lácio do Planalto sobre o po-
tencial de estrago de greves é 
que muitos dos recentes mov-
imentos foram convocados por 
grupos de oposição das enti-
dades, e não pelas diretorias.

EM FRENTE
As vaias dirigidas a Dilma on-
tem em Minas, comandadas 
pela Juventude do PSDB, eram 
esperadas pelo Planalto. Asses-
sores palacianos afi rmam que 
o risco de as claques contrári-
as à presidente em eventos se 
tornarem frequentes não deve 
mudar sua agenda.

TAMO JUNTO 
Líder do MST, João Paulo Rod-
rigues se reúne hoje, em Lon-
dres, com o ativista Julian As-
sange, do Wikileaks. O coorde-
nador nacional do movimento 
dirá que a entidade, que já de-
fendeu asilo para o sueco no 
Equador, apoia possível vinda 
dele para o Brasil.

VISITAS À FOLHA
Marco Aurélio Mello, pres-
idente do Tribunal Superi-
or Eleitoral e ministro do Su-
premo Tribunal Federal, visi-
tou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanha-
do de Edevaldo Alves da Silva, 
fundador das Faculdades Met-
ropolitanas Unidas, e de Kátia 
Cubel, assessora de imprensa.

MÔNICA
S. e Sousa, diretora comer-
cial da Maurício de Sousa 
Produções, visitou ontem a 
Folha. Estava com Larissa Pur-
vinni, gerente de estratégia 
digital, e Maristela Mafei, di-
retora-geral da Máquina Pub-
lic Relations.

A máscara caiu. De que adianta o 
governo Alckmin se vangloriar do 

aumento do valor da indenização se 
nenhum centavo é pago?

DO DEPUTADO MAJOR OLÍMPIO (PDT-SP), sobre o governo não 
ter indenizado famílias de policiais assassinados em razão da 

profi ssão, mesmo de folga.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SÓ NÃO VAI QUEM JÁ MORREU

Convidada para cantar na posse de Carlos Ayres Britto na 
presidência do STF em 2012, a cantora Daniela Mercury con-
ta que fi cou surpresa quando os ministros pediram que ela fu-
rasse a fi la dos cumprimentos às autoridades.

–Não sabia que os ministros eram meus fãs –disse.
–Já vi que vocês todos são foliões! –brincou a presidente 

Dilma Rousseff .
–Já pulamos muito embaixo dela no Carnaval –emendou 

Joaquim Barbosa.
–Opa! Assim eu fi co numa situação delicada! –retrucou a 

cantora, provocando gargalhadas.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EM ENTREVISTA PUBLICADA pelo jornal 
“A Tarde”, da Bahia, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) afi r-
mou que Dilma será reeleita presi-
dente nas eleições deste ano por ser 
a “mais preparada”. “Eu acho que a 
Dilma vai ganhar as eleições por-
que é a candidata mais preparada, 
com as melhores propostas para o 
segundo mandato, e todo mundo 
sabe que ela tem uma experiência 
extraordinária em governar o Bra-
sil”, disse Lula ao jornal.

Lula ainda defendeu a Petro-
bras e minimizou o caso da com-
pra da refi naria Pasadena pela es-
tatal nos Estados Unidos. A aqui-
sição é alvo de uma CPI que pode 
começar a funcionar no Congres-
so Nacional nas próximas sema-
nas. “Você pode ter feito um mau 
negócio na época, que depois vi-
rou um bom negócio, ou fazer um 
mau negócio, que se transforme 
depois em um negócio razoável, 
rentável. Eu acho que o Gabrielli 
[ex-presidente da estatal] e a Gra-
ça [Foster, atual presidente] expli-
caram bem isso”, afi rmou.

E faz uma crítica indireta à 
oposição: “O que eu acho estra-
nho é que toda a época de eleição 
aparece alguém com uma denún-
cia contra a Petrobras, que desa-
parece logo depois das eleições. 
Eu tenho às vezes impressão que 
tem gente querendo fazer caixa 

dois fazendo denúncia contra a 
Petrobras”.

O ex-presidente também dis-
se ser natural a candidatura do ex-
-aliado Eduardo Campos (PSB) ao 
Planalto, ressaltando que ele tem 
“todas as condições” de ser candi-
dato a presidente. Mas fez ques-
tão de destacar os investimentos 
federais feitos no Nordeste duran-
te os seus dois mandatos como 
presidente. Lula participou ontem 
de inaugurações na cidade de São 
Francisco do Conde, na Grande 
Salvador, e de ato com o pré-can-
didato do PT ao governo da Bahia, 
Rui Costa, na capital baiana.

FHC
O ex-presidente da Repúbli-

ca Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) afi rmou que o PT corre o 
risco de perder a próxima eleição 
mesmo se o candidato for o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, uma vez que “a situação no 
Brasil não é boa”. “Eu não sei se o 
Lula vai ou não ser candidato. É 
arriscado, ele também pode per-
der. Do jeito que as coisas estão, 
a percepção do povo vai mudan-
do rapidamente”, disse o ex-presi-
dente do PSDB em entrevista ao 
jornalista Roberto D’Avila, veicula-
da pelo canal Globonews, .

Com base em pesquisas, alia-
dos do petista sustentam que a 

candidatura de Lula garantiria 
uma vitória fácil do partido no 
pleito de outubro e defendem que 
ele entre na disputa no lugar da 
presidente Dilma Rousseff .

Na entrevista, FHC afi rmou 
que a má situação do país deve ser 
creditada ao petista. “Atribuem a 
quebra de confi ança à Dilma, mas 
as políticas começam na segunda 
parte do segundo mandato do Lula. 
Depois da crise mundial, os que es-
tavam no governo acharam: vamos 
aumentar o crédito, vamos aumen-
tar o consumo’. Esqueceram que 
isso sem investimento cria proble-
mas”, disse o tucano na TV.

Cardoso também criticou Lula 
pelo fato de o petista ter negado a 
existência do esquema do mensa-
lão em entrevista à imprensa de 
Portugal. Ao falar sobre a necessi-
dade uma reforma política no país, 
o tucano ainda disse que Lula não 
se empenhou em mudar o atual 
sistema. “Eu tinha um propósito: 
reformar a constituição. Depois o 
presidente Lula veio para nada, e 
não reformou constituição nenhu-
ma. O que ele queria? Hegemonia, 
dominar tudo. E deu no mensa-
lão. Ele [Lula] diz que não aconte-
ceu. Todo mundo sabe que houve 
o mensalão”.

DECLARAÇÕES 
DE SÉRVOLO
NA ÍNTEGRA

“Contra Joaquim Barbosa 
toda violência é permitida, 
porque não se trata de um ser 
humano, mas de um monstro 
e de uma aberração moral 
das mais pavorosas”.

“Que Deus abençoe Genoíno, 
mas se algo acontecer com 
ele em virtude de seu estado 
de saúde e das condições 
precárias em que se encontra 
no presídio da papuda, 
Joaquim Barbosa deve ser 
morto. Ponto Final. Estou 
ameaçando a um monstro 
que é uma ameaça ao meu 
país. Barbosa é um monstro 
e como monstro deve ser 
tratado”.

“Elite desgraçada! Não 
querem uma transição 
pacífi ca... Então vamos 
começar o justiçamento 
destes escrotos f*&%$ da 
$#@*! Cambada de ladrão. 
Eles não podiam ter feito isso: 
mandaram prender Delúbio 
e nossos companheiros... 
Arrumaram uma prostituta 
pra fazer o serviço sujo, 
Joaquim Barbosa seu 
desgraçado você vai morrer 
de câncer ou com um tiro na 
cabeça. E quem vai mandar 
fazer isso são seus ‘amigos’, 
são os senhores de engenho, 
seu capitão do mato, seu 
infame, seu traidor, f*&%$ da 
$#@* – tirem as patas dos 
nossos heróis!”

Ameaça
Art. 147 – Código Penal

 ▶ Ameaçar alguém, por 
palavra, escrito ou gesto, 
ou qualquer outro meio 
simbólico, de causar-lhe mal 
injusto e grave:

 ▷ Pena - detenção, de um 
a seis meses, ou multa.

 » Parágrafo único - 
Somente se procede 
mediante representação.

BARBOSA REVOGA 
AUTORIZAÇÃO PARA DELÚBIO 
SOARES TRABALHAR NA CUT

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa, revogou ontem a auto-
rização para trabalho externo do 
ex-tesoureiro do PT Delúbio So-
ares. Condenado no julgamento 
do mensalão, Delúbio estava tra-
balhando na sede da CUT (Cen-
tral Única de Trabalhadores), em 
Brasília, desde janeiro último, re-
cebendo salário de R$ 4.500.

O petista foi condenado a seis 
anos e oito meses de prisão. Esse é 
o terceiro dos nove condenados do 
mensalão que tiveram suspensa a 

autorização para trabalhar fora. 
Ele também negou autorização 
para trabalho ao ex-ministro José 
Dirceu. Barbosa tem alegado que 
os condenados não têm direito a 
cumprir pena no regime semiaber-
to, que é quando o preso sai para 
trabalhar durante o dia e retorna à 
noite para a cadeia, desde que au-
torizado pela Justiça, porque ain-
da não cumpriu um sexto da pena.

Desde 1999, o STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) adotou o en-
tendimento de que a exigência 
do cumprimento de um sexto da 

pena vale só para presos em regi-
me fechado, com pena superior 
a oito anos. Para o presidente do 
STF, porém, essa regra desvirtua a 
lei. Em seu despacho, Barbosa ci-
tou duas decisões do STF, uma de 
1995 e outra de 2006, que reconhe-
ce a necessidade do requisito tem-
poral para a liberação de trabalho.

O entendimento de Barbosa 
deve ser estendido para o ex-de-
putados Valdemar Costa Neto e 
Pedro Henry , Pedro Corrêa e Bis-
po Rodrigues, além do ex-tesourei-
ro do PL (atual PR) Jacinto Lamas.

 ▶ Joaquim Barbosa proibiu trabalho de Delúbio Soares, de quem Sérvolo Oliveira dizia ter orgulho de ser amigo 

LULA CRÊ NA REELEIÇÃO DE DILMA 
E FHC DIZ QUE PT PODE PERDER

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Para Lula, Dilma Rousseff vai ganhar porque é mais preparada 

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

NELSON JR / STF
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Conecte-se

Falastrão
A soberania nacional vem 
constantemente abalada por 
declarações de um forasteiro que 
surgiu no período de preparação 
para a Copa 2014. Aquele mesmo 
secretário-geral da Fifa, cujo nome 
não merece ser mencionado, em 
2012 disse que “o Brasil precisava 
de um chute no traseiro” para 
alavancar os preparativos do evento. 
Agora faz um alerta aos turistas que 
pretendem nos visitar, dizendo que 
“não apareçam no Brasil achando 
que é a Alemanha”. Teceu uma série 
de considerações sobre não poder 
dormir nas praias, não poder andar 
com mochila e outras verborreias 
do gênero. Um senhor que se diz 
secretário-geral de uma organização 
que representa a corrupção no mundo, 
pontifi cando-se os últimos escândalos 
bilionários em dólar ou em euro, não 

tem autoridade moral para atingir a 
soberania de quem quer que seja. 
São insinuações de que os visitantes 
não podem dormir nas nossas praias 
porque serão assaltados. Onde está 
o povo brasileiro - inclusas as redes 
sociais - que assiste cabisbaixo 
declarações contundentes como 
essas? Vale lembrar aquela sentença 
que vez por outra vem à tona: ‘quem 
disso cuida disso usa’. Quem é esse 
senhor para dizer que o Brasil não é 
a Alemanha? Quem sabe ele tenha 
receio  de ver sua pátria, a França, 
mais uma vez invadida pelos alemães 
e vem com essa proposta tirada de 
sua “indevassável” mochila. Charlie 
de Gaulle, ex-presidente de lá dos 
“civilizados” disse, certa vez, que “O 
Brasil não é um país sério”. Baseado 
nisso é que mais um francês quer 
bagunçar com nossa soberania. 
As autoridades constituídas que se 
cuidem.

José Santos Diniz
Por e-mail

Currais Novos
Parabéns pela reportagem 
relembrando os 40 anos da tragédia 
de Currais Novos. É triste lembrar 
momentos assim, mas acho que é 
importante para contar a história 

para as novas gerações e para que 
acidentes como aquele não voltem a 
ocorrer nunca mais.

José Jurandir A. de Souza
Por e-mail

Ativista
Sobre reportagem com Ana Paula 
Maciel, a ativista do Greenpeace que 
esteve no RN no fi nal de semana: 
Ridícula...ganhou os 15 minutos 
de fama que queria...não entendi a 
relação em querer ser “ativista” e 
posar nua.

Arielle Alves
Pelo Instagram

Ativista – 2
Ela vai usar o dinheiro do cachê para 
montar um parque de preservação.

Everson de Andrade
Pelo Instagram

Ativista – 3
Muito boa a matéria com a militante 
do Greenpeace. Acho ela muito 
corajosa por aceitar posar para a 
Playboy, o que não é comum para 
uma ambientalista, mas respeito 
ela principalmente porque vai usar 
o dinheiro para criar uma reserva e 
receber animais vítimas do tráfi co.

Ana Emília Moreira
Por e-mail

Boquinha
É prá botar na conta dos absurdos 
mesmo esses gastos do Ministério 
Público, os da ativia e os aposentados. 
Parece que a fome é muita lá 
dentro, por isso não querem reduzir 
o orçamento. Manter luxos como a 
“boquinha alimentação”, exige cofres 
robustos.

José Laudemir Moraes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Autoajuda de terça-feira
Você não precisa ser idiota para ser 

honesto. Ou, dito de outra forma: sinta-
se à vontade para ser honestamente 
um idiota, desde que isso te faça feliz, 
mas não queira que a barca lote e 
todos se juntem a você. Ou, dito de 
forma mais sincera: não queira que 
os outros sejam idiotas para que você 
ache que está sendo honesto consigo 
mesmo. Acredite no que quiser. Mas 
sua crença pertence somente a você. 
Após isso, é seita. Forçando, é ditadura. 
Insistindo, nazismo acende. 

A resistência é necessária. No 
jornalismo então, a desconfi ança é 
regra básica, é mãe. Vender-se não 
diz respeito somente a dinheiro. Tem 
gente que se vende de graça. Tem gente 
que se vende de graça para um lado. 
Tem gente que se vende pro outro, de 
graça também. Tem gente que se vende 
pros dois, dependendo da maré de 
seus interesses. E ainda tem quem é de 
“bilola”, e altera seus posicionamentos 
de um dia para o outro, o que é ótimo 
– sob certo ponto de vista. Não está 
escrito em lugar nenhum que a pessoa 
não pode mudar de opinião. Mude. 
Para melhor. Para o futuro. E não venha 
com a perguntinha escrota: o que é o 
melhor? Todo mundo sabe, bem no 
fundo o que é melhor. Como diz meu 

sogro, acostumar-se ao melhor é fácil 
demais. Pronto: o melhor é aquele 
canto que a gente acostuma mais 
rápido e não quer mais sair, regredir. 
Ou melhor: canto que a gente quer em 
dobro, nunca a menos. 

O que não signifi ca que não é 
possível reconhecer quando melhora, 
depois de piorar. Exemplo: não 
adianta dizer que um estádio é melhor 
que um hospital novinho em folha, 
ampliado. Não é. Muito menos não 
é mais importante que escolas ou 
delegacias. Não é. Mas daí dizer que 
não vai ser bom ter ruas ampliadas 
e uma melhoria nas vias da cidade 
porque isso foi proporcionado pela 
Copa, não é. Como também não é essa 
historiazinha do Governo Federal dizer 
que não deixou de investir em áreas 
básicas para aplicar dinheiro na Copa. 
Não é. Já pensou se todo esse dinheiro 
da Copa tivesse sido um tremendo 
fi nanciamento para presídios, hospitais, 
estradas e adutoras. Já pensou se o 
dinheiro todo da Copa tivesse sido 
aplicado na transposição? Tava 
terminada! E se tivesse sido aplicada 
toda essa verba em energia? Era luz 
que não acabava mais. Mas o Governo 
escolheu outra coisa: uma Copa, como 
prioridade. Isso é uma coisa. 

Outra coisa é negar que o Brasil 
vai ter benefícios, além de uma festa 
danada, série de feriados etc etc 
etc. E não adianta fi car chorando 
as pitangas. É tocar o barco e torcer 
para que as obras deixadas – o tal 
legado da Copa – não seja “o galado 
da Copa” (com o perdão do palavrão, 
e do trocadilho). E torcer ainda mais 
para que a partir desse legado algo 
venha a mais, com a vitória ou a 
derrota do Brasil no torneio. Que essa 
mentalidade política ligada ao futebol 
não se perpetue como a oposição 
quer. Sim, porque pela oposição (de 
direita ou de centro, e até de esquerda 
mesmo) – tudo dava errado nesse país. 
Mas não é por ter essa visão que o cara 
também tem de achar que tudo está 
certo e que a Petrobras está uma coisa 
louca de boa. Não está. A infl ação não 
está adequada. A segurança não está 
adequada. Tanto não está adequada 
que o fenômeno do “justiçamento” 
está voltando. Isso não é uma 
justifi cativa. Não existe justifi cativa 
para isso. Mas não se pode mais fazer 
reportagens sobre o assunto sem 
dizer que isso é sintoma de infecção 
por dois organismos: insegurança 
e injustiça. Um dia o copo enche. E 
não é todo mundo que tem internet 

para fi car ligado quantas horas 
puder nessa nova droga chamada 
Facebook, que ilude os revoltados lhes 
possibilitando protestar contra tudo e 
contra todos. Mas que bela maneira de 
manter o povo satisfeito e adestrado, 
inventaram. E o melhor: fi ca 
parecendo que a revolta é real. Como 
pode a pessoa se incomodar com os 

enfeites da Copa e não dizer nada 
sobre a fome ou a falta de cuidado 
com as crianças na rua? Simula mais 
que tá gostoso.

Há uma guerra com gente de dois 
lados querendo que o mundo pegue 
fogo. E no meio disso, tem gente 
entrando em combustão instantânea, 
com vontade de ser gasolina. Há uma 
guerra pra ver quem é mais vítima no 
mundo, e merece retratação. Há uma 
urgência por alguma condenação que 
nem 10 cristos saciariam. Querem 
ver o oco, e não são poucos. A era da 
imagem tem seus efeitos colaterais. 
A intoxicação e a esquizofrenia 
estão em níveis altíssimos. Na 
real e metaforicamente, o mundo 
anda precisando de mais água, de 
verdadeiros tsunamis para varrer 
das costas terrestres (e das nossas 
próprias ) a frivolidade que assombra 
nossas casas. Milhares de milhões de 
litros de água para nos livrar desses 
textos genéricos que todas as semanas 
gastam tinta demais se esguiando 
de falar o que deveriam porque não 
conseguem ou porque não podem. Ou, 
dito de outra forma: porque só podem 
falar disso. Ou, dito de forma mais 
honesta: porque não conseguem ir 
além dos seus próprios umbigos. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O óbvio invisível
Ao contrário dos saudosistas, que só conseguem encontrar no pas-

sado o tempo feliz de nossos sonhos, acho que vivemos em um mundo 
muito melhor que o de nossos antepassados.  É uma convicção consoli-
dada na observação da história e das mutações dos costumes e leis. Ja-
mais nos aproximamos tanto dos ideais humanistas de justiça, solida-
riedade e compaixão quanto nos dias atuais.

Mesmo assim, às vezes me vejo diante da dúvida sobre se ainda per-
sistiremos na curva ascendente de nossa evolução ou se, de fato, já há al-
guns anos nos encontramos na trajetória descendente que cada espécie, 
na verdade cada expressão de forma – dos vírus às galáxias – percorre ao 
encontro de sua inevitável dissolução.

Isso não tem a ver com niilismo ou pessimismo, mas com uma visão es-
piritual da vida na qual as formas, longe de constituirem a realidade, são re-
cursos virtuais temporários através dos quais a consciência, a essência não 
formal do ser,  exercita e desenvolve seus potenciais. E, penso, esta é uma ver-
dade demonstrada a todo momento pelo universo, em sua rotina de mundos 
que decaem e explodem enquanto outros são formados da poeira cósmica.

Certamente, o mesmo há de acontecer com a Terra um dia, quando o 
Sol, uma estrela envelhecida, desintegrar-se. Ou antes, bem antes, se a for-
ma física mais apurada e mais bem sucedida na superfície do planeta – o 
homem -, tendo perdido o rumo e a vitalidade, destruir a si mesmo e ao 
seu hospedeiro mediante a exacerbação de seu estilo de vida predatório. 

Há quem compare o homem a um vírus, em sua relação com o am-
biente. Faz sentido. Mas os vírus, como sabemos, pela sua existência au-
tocentrada, são suicidas natos.

Minha aposta é em nossa continuidade na curva ascendente por um 
tempo que só Deus sabe. E isso me mantém alinhado aos visionários e 
santos de todas as épocas em seu propósito de mudar o mundo via mu-
dança do homem e em sua coragem de nadar contra a corrente.

Minha dúvida, no entanto, ressurge a cada recidiva da brutalidade 
em nossa cotidiano autocentrado, em que o foco no ego e seus atributos 
de medo, violência e avareza nos roubam a sanidade e a humanidade.

 Um mulher inocente é atacada até à morte por uma turba embriaga-
da pela ideia de julgamento sumário e “justiça” com as próprias mãos, pro-
pagada por manipuladores da opinião pública, nos meios de comunicação 
e na Internet, em sua busca voraz por dinheiro e fama. E o quadro de horror, 
mais um quadro de horror, vira espetáculo nacional para a catarse coletiva.

Nenhum questionamento do papel das mídias, nenhuma indaga-
ção sobre os valores éticos que reforçamos, nenhuma avaliação dos in-
teresses explícitos e ocultos que nos dirigem, nenhuma discussão sobre 
educação, nenhuma crítica essencial, nenhuma autocrítica... O vírus-ho-
mem, autocentrado e predatório, só consegue sobreviver.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Porque a confecção do Fábio precisava 
de uma mãozinha na hora de ampliar.

Mais de R$ 130 bilhões em crédito 
para o segmento que gera mais de 
50% dos empregos do país.

O Banco da Micro e 
Pequena Empresa.
O Banco do Brasil é o melhor 
parceiro de quem contribui para  
o desenvolvimento do país.  
São as melhores linhas de crédito 
e o melhor Gerenciador Financeiro 
da internet para os negócios que 
fazem o país inteiro ser melhor.

Fábio Bogosian, empresário

Central de Atendimento BB 4004 0001 ou 0800 729 0001
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 

 0800 729 0088
Ouvidoria BB 0800 729 5678 

*Crédito sujeito a aprovação e ao atendimento das linhas de crédito.

@bancodobrasil /bancodobrasil bb.com.br/mpe

Dentre as ações planejadas 
para dar suporte ao “Não Desvie o 
Olhar”, o prefeito Carlos Eduardo 
apontou uma série de medidas con-
duzidas pela Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência Social. De 
acordo com a titular da pasta, Ilza-
mar Silva Pereira, será instalado um 
espaço de convivência, para onde 
serão conduzidos jovens que se en-
quadrem no perfi l de potenciais ví-
timas do crime de exploração sexu-
al. No local, que deverá ser erguido 
nas proximidades da Fifa Fan Fest, 
serão disponibilizados atendimen-
tos com assistentes sociais e psicó-
logos, além de centrais das Varas da 
Infância e Juventude, da Delegacia 
da Criança e do Adolescente e dos 
conselhos tutelares da capital.

“Faremos uma busca ativa por 
essas potenciais vítimas, duran-
te o período da Copa do Mundo. 
Qualquer criança que seja avis-
tada nessa situação, sozinha, pe-
dindo dinheiro, será conduzida 
ao nosso espaço de convivência, 
onde todas as medidas serão to-
madas para garantir a segurança 
do menor”, explicou a secretária.

Aproveitando o assunto, a re-
portagem do NOVO JORNAL ques-
tionou ao prefeito Carlos Eduardo 
se essa medida funcionaria como 
uma maneira de atender às exigên-
cias da Federação Internacional de 
Futebol – a Fifa exige que não haja 
moradores de rua nas proximida-
des dos eventos durante a Copa. O 
gestor municipal respondeu que “a 
prefeitura está ignorando solene-
mente a Fifa. Era só o que me fal-

tava! E, de mais a mais, Natal não 
tem esse problema”.

A contribuição da Justiça Esta-
dual, por seu turno, será dobrar o 
volume de trabalho dos juízes res-
ponsáveis pelas varas da infância, 
além de incrementar os esforços 
nos juizados especiais – será dis-
ponibilizado atendimento 24h à 
população, sob regime de plantão. 

O procurador geral do RN, Ri-
naldo Reis, também presente à so-
lenidade, ressaltou a importância 
das práticas não apenas no perío-
do da Copa. “A palavra chave des-
sa iniciativa é ‘continuidade’. Não 
queremos maquiar a cidade para a 
Copa e depois voltar à mesma situ-
ação de antes. Muito se fala em le-
gado da Copa, mas penso que, nes-
se caso, teremos uma experiência 
extremamente positiva”, fi nalizou.

Nos últimos anos, a capital 
potiguar recebeu destaque nas 
manchetes policiais de todo 
o país devido a dois crimes 
bárbaros cometidos no ano de 
2009 e que envolvem violência 
sexual contra menores. Em 
21 de abril daquele ano, a 
jovem Maria Luiza Fernandes 
Bezerra, de 15 anos, foi 
torturada, estuprada e morta, 
além de ter o cadáver violado 
e descartado em um lixão. 
Os acusados, Th iago Felipe 
Rodrigues Pereira, o “Th iago 
Cabeção”, e Kleisson de Souza 
Freitas da Silva, conhecido 
como “Negão”, raptaram a 
garota devido ao interesse – 
não correspondido – de Th iago 
em manter relações sexuais 
com a vítima. Conforme foi 
constatado pela polícia, após 
as investigações, os criminosos 
não fi caram satisfeitos com a 
reação de Maria Luiza, o que 
motivou seu assassinato por 
estrangulamento e a violação 
do cadáver. Após um longo 
inquérito, o delegado Laerte 
Brasil considerou o caso como 
encerrado em dezembro de 
2012, mas o processo ainda 
aguarda desfecho no âmbito 
do Tribunal de Justiça. Os réus 
estão presos na cadeia pública 
de Nova Cruz. 

Outro crime que gerou 
comoção generalizada na 
capital potiguar foi o caso 
da menina Maísla Mariano 
dos Santos, 11 anos, morta e 
esquartejada pelo ambulante 
Osvaldo Pereira de Aguiar. O 
episódio, que completou cinco 
anos ontem (12), teve ampla 
repercussão em todo o país, 
devido ao caráter bárbaro 
com que o acusado executou 
a criança, dividindo o corpo 
da menina em várias partes e 
depositando em dois terrenos 
baldios da Zona Norte, dentro 
de sacos plásticos. Osvaldo, 
acusado de pedofi lia por 
diversas testemunhas, foi 
condenado a 40 anos de prisão 
por homicídio duplamente 
qualifi cado, atentado violento 
ao pudor e ocultação de 
cadáver. O criminoso se 
encontra encarcerado no 
presídio estadual de Alcaçuz.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

JOGANDO 
CONTRA O ABUSO
/ COPA 2014 /  CAMPANHA “NÃO DESVIE O OLHAR” É LANÇADA COM O 
OBJETIVO DE COIBIR CRIMES SEXUAIS CONTRA CRIANÇAS EM NATAL

OS NÚMEROS DÃO bem a ideia do 
problema: Natal registrou 663 
ações penais e 817 inquéritos 
investigativos por crimes sexuais 
contra crianças ou adolescentes 
nos últimos cinco anos. 
Atualmente existem 108 casos 
sendo julgados por esse tipo de 
acusação, além de 97 processos 
suspensos que aguardam a 
prisão do condenado; localização 
do denunciado para citação 
(conforme prevê o artigo 366 do 
código penal) ou julgamento de 
recursos em Brasília.

Por todos esses motivos – 
e se precavendo para a Copa 
do Mundo, quando a cidade 
será “invadida” por turistas – foi 
lançada ontem no Rio Grande 
do Norte a campanha “Não 
Desvie o Olhar”, uma iniciativa 
internacional que tem como 
objetivo conscientizar e alertar a 
sociedade para a ocorrência de 
crimes sexuais envolvendo jovens 
em todo o planeta. No Brasil, o 
trabalho será desenvolvido nas 12 
cidades-sede do mundial, devido 
à intensa movimentação de 
estrangeiros durante o período 
da Copa, o que pode acarretar 
um crescimento na ocorrência 
desses crimes. 

Parte da iniciativa se justifi ca 
pelos números divulgados 
referentes à edição de 2010 do 
evento, na África do Sul, onde 
houve aumento de 30% nos casos 
de exploração sexual de crianças 
e adolescentes. O material da 
ação está sendo divulgado em 
19 países e em três idiomas 
(português, inglês e espanhol). 
Localmente, a campanha é 
centrada na divulgação do 
serviço “Disque 100”, através do 
qual a população pode denunciar 

a ocorrência de abusos de 
maneira gratuita e anônima. 

Durante o evento – que 
reuniu o prefeito Carlos Eduardo 
Alves; o presidente nacional do 
Serviço Social da Indústria (Sesi), 
Jair Meneguelli; a coordenadora 
das Frentes Parlamentares de 
Defesa da Criança e da Juventude, 
deputada Márcia Maia; o 
coordenador estadual da Justiça 
para a Infância e a Juventude, 
juiz José Dantas de Paiva; e 
representantes do Ministério 
Público e Câmara dos Vereadores, 
além de diversas Organizações 
Não Governamentais (ONGs) 

– foram debatidas as políticas 
que devem ser adotadas com o 
intuito de combater a exploração 
sexual de menores de idade, que, 
segundo o último levantamento 
do Governo Federal, é o segundo 
tipo de violência mais comum 
nessa faixa etária, perdendo 
por pouco para as notifi cações 
de negligência e abandono – a 
diferença não passa de um ponto 
percentual.

Segundo o prefeito, a 
intenção da campanha, 
cofi nanciada pela União 
Europeia e realizada pela Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP), 

é garantir que Natal consiga 
proteger a população desse tipo 
de prática, investindo no projeto 
que deixará um legado muito 
além do evento da Fifa. “É muito 
importante que a prefeitura 
centre seus esforços no combate 
à exploração sexual dos jovens. 
Somos uma cidade hospitaleira 
e acolhedora, temos uma rede 
hoteleira que se destaca em 
âmbito nacional, mas não 
podemos fazer disso uma vitrine 
para o turismo sexual, ainda 
mais envolvendo crianças e 
adolescentes”, ressaltou Carlos 
Eduardo.

TRISTE 
MEMÓRIA

CAMPANHA TERÁ ESPAÇO 
DE CONVIVÊNCIA

 ▶ No lançamento da campanha foram debatidas políticas para coibir o abuso sexual de crianças

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Crimes sexuais 
contra crianças e 
adolescentes:

 ▶ Crimes sexuais registrados 
em Natal nos últimos cinco 
anos: 663

 ▶ Inquéritos abertos para 
apurar a ocorrência dos casos 
nos últimos cinco anos: 817

 ▶ Processos em andamento 
atualmente: 108

 ▶ Processos suspensos, 
aguardando cumprimento de 
etapas: 97

 ▶ Jair Meneguelli, presidente 

nacional do Sesi, participou do evento 
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,216

TURISMO  2,300
 1,79%

54.052,9
3,048 0,67%11%

FOLHAPRESS

APÓS A QUEDA de 30% do lucro no 
primeiro trimestre, a presidente 
da Petrobras, Graça Foster, voltou 
a expor a necessidade de um 
reajuste dos combustíveis, que 
deve ser defi nido neste ano.

Sem falar em datas ou per-
centuais, a executiva disse, po-
rém, que será um aumento “mo-
derado”, sem repassar o movi-
mento de curto prazo dos preços 
internacionais.

Graça afi rmou ainda que a 
queda do dólar ajudou a Petrobras 
a reduzir a diferença entre os pre-
ços domésticos dos combustíveis 
e os internacionais.

“Isso nos trouxe mais perto da 
convergência, diminuiu a distân-
cia. Enquanto perdura a não pa-
ridade plena [entre os preços], te-
mos que estar considerando a cor-
reção de preços.”

O mais recente reajuste ocor-
reu em novembro do ano passa-
do, com alta de 4% para a gasolina 
e de 8% para o diesel. O aumento, 
porém, não foi sufi ciente para mu-
dar o quadro da estatal.

O prejuízo da área de abaste-
cimento, responsável pelas impor-
tações, subiu de R$ 4,2 bilhões no 
primeiro trimestre de 2013 para 
R$ 4,8 bilhões de janeiro a março 
deste ano.

A estatal, que compra deriva-
dos de petróleo (gasolina e diesel, 
por exemplo) no mercado externo, 
não repassa integralmente o preço 
para o consumidor para não pre-
judicar mais a infl ação.

Segundo a executiva, está 
mantida a meta da estatal de vol-
tar a ter um fl uxo de caixa positi-
vo em 2015. Para tanto, diz, é ne-
cessário aumentar a produção de 
petróleo, ajustar os preços aos 
do mercado externo e continu-
ar com o programa de venda de 
ativos.

A presidente da estatal rea-
fi rmou o compromisso com a 
meta de ampliar em 7,5% a pro-
dução neste ano, apesar do atraso 
no início da operação de algumas 
plataformas.

Segundo Graça, programas de 
melhorias operacionais, de redu-

ção de custo e de otimização ge-
raram um resultado positivo de 
R$ 3,1 bilhões para a companhia, 
o que evitou uma queda maior do 
lucro da estatal - de R$ 5,4 bilhões 
no primeiro trimestre.

“Se não fossem esses progra-
mas, o lucro da companhia seria 
menor.”

A menor produção de petró-
leo, a provisão de R$ 2,4 bilhões 
para o programa de demissão vo-
luntária e o crescente prejuízo na 
área de abastecimento foram os 
grandes vilões do balanço da esta-
tal de janeiro a março.

Graça destacou ainda que a 

produção avançou na bacia de 
Campos, uma área já madura por 
causa da melhora da efi ciência, 
que atingiu a marca de 81%, a taxa 
maior em quase quatro anos.

Ela ressaltou ainda o desem-
penho da refi naria de Pasadena 
(EUA) - sobre a qual pesam sus-
peitas em relação ao custo e os 
termos da aquisição. O relatório 
de investigação interna da estatal 
sobre o negócio será apresentado 
dia 6 de junho.

O resultado positivo da uni-
dade, diz, ajudou a reduzir o cus-
to global de todas as unidades de 
refi no em 18%.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE A equipe econômica 
do governo decidir aumentar 
os tributos sobre cerveja, 
refrigerantes e outras bebidas, 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, vai se reunir hoje 
com representantes dos 
setores de bebidas frias, bares 
e restaurantes para tratar do 
assunto. 

A indústria levará ao 
ministro a mensagem de que 
não vai cortar investimentos, 
mas que não tem como 
absorver o aumento dos 
impostos. A conta vai, 
portanto, para o bolso do 
consumidor, que não deve frear 
o consumo de bebidas frias em 
ano de Copa do Mundo. 

De acordo com as 
estimativas do Sindicerv 
(Sindicato Nacional da 
Indústria da Cerveja), a venda 
de cerveja deve aumentar até 
10% esse ano, crescimento 
impulsionado pelo consumo 
durante o Mundial. 

O setor de bares e 
restaurantes, por sua vez, 
prevê uma queda de até 15% 
no faturamento anual dos 
estabelecimentos. 

A Receita Federal anunciou 
há duas semanas a atualização 
da tabela de preços da cerveja 

e demais bebidas frias, sobre 
a qual são calculados os 
impostos federais - PIS, Cofi ns 
e IPI (Imposto Sobre Produtos 
Industrializados). 

O ministro deve reiterar 
hoje que a tabela de preços 
não era revisada há dois anos, 
e que era o momento certo 
para essa decisão. 

A medida vai gerar 
arrecadação extra de R$ 1,5 
bilhão, de junho - quando 
começa a valer a nova taxação 
- até o fi m do ano. 

Essa receita adicional 
vem em boa hora para o 
governo, que busca meios 
de compensar a escalada 
de gastos públicos, como 
o socorro ao setor elétrico, 
prejudicado com a pouca 
chuva no ano. 

A variação dos preços 
aos consumidores poderá 
ser de até 2,25%, pelas contas 
da Receita. Para a indústria, 
que afi rma ter sido pega 
de surpresa pela medida, o 
impacto mínimo nos preços 
fi nais será de 5%. 

A mudança vai repercutir 
na infl ação, que já estará ainda 
mais pressionada na época 
da Copa do Mundo pelo pico 
de demanda por alimentação 
e serviços, como hotelaria e 
passagens aéreas.

AS VENDAS NO Dia das Mães 
neste ano foram mais fracas 
do que em 2013, segundo 
pesquisas realizadas por 
empresas e entidades do 
varejo.

A data é a segunda mais 
importante para o comércio, 
só fi cando atrás do Natal.

Levantamento da Serasa 
Experian mostra que as 
vendas feitas na semana 
anterior à data - de 5 a 11 de 
maio - aumentaram 2,9%, em 
relação ao período equivalente 
no ano passado. Em 2013, a 
alta havia sido de 5,3%.

“Foi melhor do que a 
Páscoa, mas o aumento da 
infl ação acabou inibindo o 
consumo. Ninguém achava 
que ia crescer mais do que 4%, 
5%”, diz o economista Luiz 
Rabi, da Serasa Experian.

A mesma desaceleração 
foi registrada nos dados da 
Boa Vista SCPC (Serviço 
Central de Proteção ao 
Crédito).

A empresa identifi cou alta 
de 2,7% de 5 a 11 de maio ante 

igual semana de 2013, quando 
houve avanço de 4,5%.

Mais pessimista é o 
levantamento conjunto da 
CNDL (Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas) e 
do SPC Brasil (Serviço de 
Proteção ao Crédito), que 
aponta para queda de 3,55% 
no volume de vendas entre 4 e 
10 de maio.

As entidades indicam 
infl ação alta, crédito caro 
e a consequente falta de 
confi ança do consumidor na 
economia como motivos para 
a desaceleração.

De março a abril, o IPCA, 
infl ação ofi cial do país, teve 
alta de 0,67%. O acumulado 
em 12 meses fi cou em 6,28%, 
próximo ao teto da meta do 
governo, de 6,5%.

O Dia das Mães foi pouco 
melhor que a Páscoa. A Serasa 
indicou alta de 1,6% nas 
vendas no feriado em abril. 
Apesar da leve melhora, Rabi 
diz que a queda no ritmo de 
consumo deve afetar todas as 
datas comemorativas.

NÃO TEM GRAÇA,

/ PREÇOS /  PRESIDENTE DA PETROBRAS DIZ, DURANTE TELECONFERÊNCIA PARA COMENTAR 
BALANÇO, QUE ESTATAL DESEJA UM REAJUSTE ‘MODERADO’ DOS COMBUSTÍVEIS AINDA ESTE ANO

AGÊNCIA BRASIL

A Petrobras anunciou 
ontem o início das operações 
da plataforma de petróleo 
P-62, instalada no Campo de 
Roncador, na Bacia de Campos, 
no norte fl uminense. A estrutura 
é montada sobre o casco de 

um navio-petroleiro, com 
capacidade de produzir e estocar 
petróleo. Pode processar até 180 
mil barris de petróleo e 6 milhões 
de metros cúbicos de gás natural 
por dia.

A plataforma vai operar a 
1,6 mil metros profundidade, 
interligando 22 poços, sendo 14 

produtores de óleo e gás, e os 
demais para injeção de água. 
A exportação de óleo será feita 
por meio de navios aliviadores, 
e o escoamento de gás natural 
por gasoduto conectado, 
da plataforma até a rede de 
escoamento de gás da Bacia de 
Campos.

A plataforma gerou 5 
mil empregos diretos, 15 mil 
indiretos, e alcançou 63% de 
índice de conteúdo nacional. 
A nova unidade trabalhará em 
conjunto com as plataformas 
de produção P-52, P-54 e 
P-55, instaladas no Campo de 
Roncador.

 ▶ A presidente da Petrobras, Graça Foster, adminiu que empresa precisa de reajuste para equilibrar contas

MARCELO CAMAGO / ABR

FOSTER

P-62 ACRESCENTA 180 MIL BARRIS/DIA À PRODUÇÃO

Bolsa volta ao maior nível 
em quase seis meses

/ MERCADO /

FOLHAPRESS

AS AÇÕES DE blue chips - empre-
sas mais negociadas - guiaram 
ontem a Bolsa brasileira de volta 
ao seu maior nível em quase seis 
meses.

Das 71 ações que compõem 
o Ibovespa, principal índice do 
mercado, só 10 não subiram. 
Com isso, ele terminou o pre-
gão com alta de 1,79%, em 54.052 

pontos, igualando 7 de maio, 
quando registrara o maior pata-
mar desde 18 de novembro de 
2013.

As ações preferenciais da 
Vale (sem direito a voto) subi-
ram 4,26%, após a China - prin-
cipal destino de suas exporta-
ções- prometer avançar com re-
formas no mercado de capital. Já 
as ações preferenciais da Petro-
bras subiram 2,04%, depois que 

seu lucro veio ligeiramente aci-
ma das expectativas.

Do outro lado, o setor de 
construção dominou a ponta ne-
gativa do Ibovespa ontem.

A Gafi sa encabeçou a lista, 
com perda de 3,45%. A empresa 
reduziu o prejuízo no 1º trimes-
tre para R$ 39,8 milhões ante R$ 
55,5 milhões um ano antes, mas 
desagradaram o mercado can-
celamentos de contratos no seg-

mento Tenda, voltado à baixa 
renda, segundo analistas.

A ação da PDG caiu 2,98%. 
Para Roberto Indech,  da correto-
ra Rico.com.vc, foi uma realiza-
ção de lucro. “Ela subiu mais de 
20% nas últimas duas semanas”, 
diz. A empresa lucrou R$ 2,8 mi-
lhões no 1º trimestre, ante perda 
de R$ 73,8 milhões um ano antes.

Rossi (-0,56%) e Brookfi eld 
(-0,68%) também perderam.

SETOR DIZ QUE REPASSARÁ 
ALTA DE IMPOSTO

VENDAS PARA DIA DAS 
MÃES DESACELERAM

/ BEBIDAS /

/ COMÉRCIO /

 ▶ Bebidas devem sofrer reajuste mínimo de 5%
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Moura Neto

SOB O PRETEXTO de melhorar o 
trânsito na Zona Sul, o Governo 
do Estado liberou ontem, pro-
visoriamente, um dos lados da 
Avenida Omar O’Grady, mais co-
nhecida como o prolongamento 
da Prudente de Morais. O trecho 
foi liberado sem nenhum tipo 
de sinalização ou iluminação e 
o diretor do Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER), De-
métrio Torres, disse ter decidido 
pela medida “por imposição da 
população”, que cobrava o de-
simpedimento do acesso e bur-
lava o bloqueio instalado. 

A liberação provisória da 
faixa deve acontecer até o fi nal 
deste mês, quando está plane-
jada a conclusão do outro lado 
da pista. Então, o trecho libera-
do ontem será novamente blo-
queado para receber a sinaliza-
ção. A via liberada liga a Aveni-
da Prudente de Morais até a BR 
101. 

“É mais uma visita de ava-
liação do andamento das obras. 
Hoje, a empresa está nos entre-
gando todo o asfalto de um lado 
da avenida. Fizemos isso para 
diminuir o tráfego, pois ele está 
muito congestionado na BR- 
101. Além dos transtornos cau-
sados pelas obras de mobilidade 
da Copa”, falou a governadora.  

O diretor do DER, Demétrio 
Torres, disse que o lado da ave-
nida foi liberado por “imposição 
da população” e ela mesma já ti-
nha furado o bloqueio instalado 
pelo governo. “Os carros já an-
davam por aqui e nós vimos a si-
tuação do trânsito se complicar 
com a as obras de mobilidade. 
Então acreditamos ser melhor 
fazer a liberação do trecho, mes-
mo provisoriamente”, falou ele. 

Torres disse que o prolonga-
mento da Prudente foi uma obra 
“mal iniciada” por não ter proje-
to, licenciamentos ambientais e 

dinheiro para a sua conclusão, 
motivos que ele deu como jus-
tifi cativa para o atraso da obra, 
iniciada ainda em 2007. 

“Conseguimos destravar 
tudo isso e a governadora con-
seguiu dinheiro para a ilumina-
ção e para um viaduto na Aveni-
da da Integração, que ainda se-
rão licitados”, declarou. 

Para a conclusão das obras, 
ainda restam áreas a serem 
desapropriadas. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini adiantou que foi assegura-
da, ontem, a verba para a cons-
trução do viaduto da Avenida 
da Integração. “A obra não esta-
va prevista no projeto original, 
mas um estudo de trânsito con-
cluiu que o fl uxo de veículos na 
Integração vai aumentar muito 
e realizamos um projeto de via-
duto para lá”, concluiu.  

O trecho da Avenida Pruden-
te de Morais que fi ca próximo à 
Arena das Dunas – entre o cru-
zamento com a Avenida Miguel 
Castro, em Lagoa Nova, e a Rua 
Raimundo Chaves, em Candelá-
ria – será mesmo parcialmente 
fechado para o recapeamento da 
via. A informação foi confi rmada 
ontem pelo chefe de fi scalização 
da Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob), Carlos 
Eugênio. 

O inspetor afi rma que a inter-
venção tem duração prevista de 
15 dias, mas não defi ne uma data 
para o início do trabalho. Segun-
do Carlos Eugênio, a obra não vai 
interferir no cronograma do via-

duto estaiado ou do túnel de ma-
crodrenagem que estão sendo 
construídos nas proximidades e 
têm entrega prevista para o fi m 
deste mês. “O recapeamento da 
Prudente faz parte da construção 
desses dois locais, então não tem 
porque atrapalhá-las. Só mesmo 
o trânsito será alterado”, garante. 

Com a nova mudança, os cer-
ca de 15 mil veículos que passam 
pela região diariamente agora te-
rão de desviar pela Rua São José 
para seguirem  no sentido Cen-
tro–Zona Sul. “Assim que a in-
tervenção tiver início os nossos 
agentes irão até lá para fazer o 
trabalho de orientação dos con-
dutores”, fi nalizou o inspetor da 
Semob.

Representantes da Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), outra 
pasta ligada à Prefeitura de Na-
tal, chegaram a anunciar para a 
quinta-feira passada o fechamen-

to daquele setor, mas a ação não 
foi concretizada. De acordo com 
o secretário-adjunto da Semopi, 
Caio Múcio Pascoal, o atraso se 
deu porque o poder público esta-
va ouvindo comerciantes do se-
tor para encontrar uma solução 
para o problema. 

“Vamos fechar um quarteirão 
de cada vez. À medida que o re-
capeamento for avançando, libe-
ramos o quarteirão que estava in-
terditado anteriormente e inter-
ditamos o trecho seguinte. En-
tendemos que esta é a melhor 
forma para a realização do servi-
ço”, declarou Caio. 

O secretário ainda se descul-
pou antecipadamente com a po-
pulação pelos eventuais transtor-
nos que devem ser causados nos 
próximos dias. “É impossível fa-
zer algo assim sem atrapalhar um 
pouco. Mas é uma obra necessá-
ria e contamos com a compreen-
são de todos”, disse.

Os empresários do entorno 
da Arena das Dunas têm protes-
tado contra os transtornos cau-
sados pelas obras. Os que têm 
seus comércios na Av. Pruden-
te de Morais serão os mais pre-
judicados com a interdição. Eles 

reclamam que estão acumulan-
do prejuízos com as obras – uma 
concessionária de veículos te-
ria registrado uma queda de 70% 
nas vendas – e, com a interdição, 
podem ser obrigados a demitir 
funcionários. 

O ASSASSINATO DO adolescente Wa-
shington Silva do Nascimento, de 
14 anos no início noite do último 
sábado, levou cerca de 300 mo-
radores da comunidade do Viet-
nam no bairro de Brasília Teimo-
sa, Zona Leste da Capital, a inter-
ditar os acessos à Ponte Newton 
Navarro, por cerca de duas horas 
no fi nal da tarde de ontem.

Cerca de 300 pessoas residen-
tes da comunidade pediram justi-
ça contra a morte do rapaz de 14 
anos, morto a tiros por um policial 
militar (que não estava em servi-
ço) sob suspeita de assalto. Os mo-
radores incendiaram objetos, pe-
daços de madeira, colchões, por-
tas, palhas e pneus fechando a 
Rua Coronel Flamínio, no acesso 
ao viaduto da Ponte Newton Na-
varro, bem como a Avenida Praia 
do Forte, via que liga a Zona Leste 
à Zona Norte, pela ponte.

 As vias fi caram fechadas 
por cerca de duas horas nos dois 
sentidos. “Estamos aqui para co-
brar justiça. Queremos aquele as-
sassino na cadeia. Meu fi lho não 
era e nunca foi assaltante, estava 
apenas jogando na praia quando 
ele começou a atirar”, reclamava o 

vendedor Wellington José do Nas-
cimento, 38.

Ele se referia ao caso do ado-
lescente Washington Silva do Nas-
cimento, de 14 anos, assassinado 
com um tiro nas costas por volta 
das 17h do último sábado pelo po-
licial militar Fábio Costa dos San-
tos, que estava com sua mulher na 
praia do Forte. Na versão da PM, 
o policial reagiu porque o adoles-
cente fazia parte de um grupo que 

tentou assaltar sua mulher. Fábio 
teria inclusive acionado a polícia 
para denunciar o crime, foi levado 
à Delegacia de Plantão zona sul, 
junto com sua mulher, e liberado 
após prestar depoimento.

Porém, os familiares contes-
tam essa versão e dizem que o 
rapaz estava jogando futebol na 
praia e só correu porque se assus-
tou com os tiros. “Ele só foi preso 
porque eu segurei ele até a poli-

cia chegar, mas meu fi lho morreu”, 
conta o pai da vítima.

Amigos e familiares do adoles-
cente resolveram protestar e pedir 
que o policial seja punido pelo as-
sassinato. “É isso que a polícia faz 
com inocentes e fi ca por isso mes-
mo. O bandido não era meu neto, 
foi quem matou ele. Por isso a gen-
te quer justiça”, declara a avó do 
rapaz morto, Euzita Barros, 58.

Para conter os ânimos, sete 

viaturas da polícia foram aciona-
das, além do corpo de bombeiros. 
Cerca de 30 policias foram direcio-
nados, inclusive homens do BP-
Choque também fi caram a postos 
para um possível confronto.

O clima fi cou tenso quando, 
involuntariamente uma das fai-
xas que dá acesso a ponte foi li-
berada. Os manifestantes parti-
ram para cima dos carros na ten-
tativa de impedir que passassem 

e foram surpreendidos por um 
dos policiais que atirou no chão 
para assustar a mutidão. Estilha-
ços de pólvora atingiram a perna 
de um rapaz, provocando um fe-
rimento leve.

Enquanto isso, motoristas 
ansiosos ameaçavam passar por 
cima dos manifestantes caso não 
abrissem as vias. Duas horas de-
pois, quando a imprensa cobriu 
o movimento, os manifestantes 
concordaram em liberar todas 
as vias, mas anunciaram que na 
próxima sexta-feira repetirão o 
ato, caso o policial envolvido na 
morte do adolescente do bairro 
não seja preso.

Com o protesto, quem preci-
sou passar pela ponte naquele ho-
rário teve que seguir a pé ou espe-
rar. “Muitos passageiros espera-
ram, outros desceram. Estou para-
do há duas horas e por um lado é 
justo que peçam justiça se tiverem 
razão, mas por outro têm que pen-
sar em como isso atrapalha a vida 
de quem precisa passar por aqui”, 
concluía o motorista de ônibus, 
Eugênio Ângelo, 37. Ele foi o pri-
meiro a ter que parar a viagem de-
vido ao protesto.

MOBILIDADE
A CONTA-GOTAS

/ NATAL /  DER LIBERA PROVISORIAMENTE TRECHO 
DA AV. OMAR O’GRADY, QUE JÁ VINHA SENDO 
UTILIZADO INFORMALMENTE PELA POPULAÇÃO, 
ENQUANTO SEMOB RESOLVE INTERDITAR TRECHO 
DA PRUDENTE PARA PAVIMENTAÇÃO DE VIADUTO

EDUARDO MAIA / NJ

Protesto fecha acesso à ponte Newton Navarro
/ TRANSTORNO /

TRECHO DA 
PRUDENTE VAI 
SER MESMO 
INTERDITADO

 ▶ Pavimentação de pistas do viaduto estaiado fecha Prudente durante 15 dias

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Trânsito na Ponte Newton Navarro fi cou parado durante 2 horas

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Parentes e amigos de adolescente morto por PM organizaram protesto

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Avenida Omar O’Grady, mais conhecida como prolongamento da Prudente, tem trecho liberado; segundo governadora, para ajudar na mobilidade de Natal
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DIE 14 DE MAIO DE 2014, às 09:00 horas

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE IMPUGNAÇÃO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL Nº 046/2014

: AQUISIÇÃO DE MERENDA ESCOLAR DOS GÊNEROS (SECOS, FRIOS,
HORTIFRUTIGRANJEIROS E MASSAS) para o Ano Letivo 2014 com objetivo de
suprir/atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura nas 19
Escolas Municipais de Educação Básica, Núcleo Municipal de Educação Especial,
PROARTE, Programa Brasil Alfabetizado e Programa Mais Educação, onde serão utilizados
os Recursos do PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR- PNAE,
PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO- ME, PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO E FUNDO
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - FME. A Pregoeira e sua Equipe de Apoio comunicam a todos
os interessados, que o Edital da licitação acima mencionada foi impugnado pela Empresa

e que por este motivo fica ,
, a sessão de abertura agendada para o dia . As

informações referentes a presente impugnação encontram-se à disposição dos interessados
no Setor de Licitações, sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 -
Centro (Setor de Licitações). Horário de atendimento de 08h00min a 12h00min.

- Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando a licitação na modalidade RDC PRESENCIAL, cujo objetivo, data e
hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da
SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local e home Page .

Natal, 12 de maio de 2014
- Presidente da CPL/SEMOPI

www.natal.rn.gov.br

Processo
RDC

PRESENCIAL
Objeto Data Hora

00000.022121/2014-28
002/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços de engenharia sob
forma de fornecimento e instalação de
iluminação especial na ponte Newton
Navarro tema Copa do Mundo 2014, no
âmbito da Cidade do Natal, de acordo com o
escopo definido nos termos de referência,
parte integrante do edital - Natal/RN.

03/06/2014 09:00h

Após as chuvas do fi nal 
de Semana, a Companhia de 
Águas e esgotos do Rio Grande 
do Norte já está retomando 
o abastecimento em quatro 
municípios: Equador, Ipueira, 
São José do Seridó e Francisco 
Dantas.   A decisão foi tomada 
após uma recuperação razoável 
na carga dos reservatórios que 
abastecem estas cidades. 

Contudo, a situação, como 
alerta a Semarh, não é de 
alivio total. As chuvas devem 
cessar defi nitivamente sem 
que oito cidades tenham 
deixado a situação crítica em 
que se encontravam. Ainda 
permanecem em colapso as 
cidades de João Dias, Pilões, 
Antônio Martins, Paraná, São 
Francisco do Oeste, Carnaúba 
dos Dantas, Luiz Gomes e 
Venha Ver. Nestas cidades, o 
abastecimento de água pela 
Caern foi suspenso. A água 
utilizada pela população é 

distribuída por carros-pipa
A retirada de todas as 

cidades da situação de colapso 
só seria possível mediante o 
aumento substancial no nível 
de água nos reservatórios. Isso, 
porém, não aconteceu.

A Barragem Engenheiro 
Armando Ribeiro Gonçalves, 
por exemplo, o maior 
reservatório de água potável do 
estado, continua com menos 
da metade de sua capacidade. 
O dado mais recente do 
manancial detalha que há 
atualmente no reservatório 
1,06 trilhão de litros, o que 
corresponde a apenas 44,18% 
de sua capacidade. Há dois 
meses, a barragem chegou ao 
seu nível mais baixo (32%). 

Ao todo, a barragem 
comporta 2,4 trilhões de litros. 
E perde, de acordo com dados 
da Caern, 1,07 bilhões de litros 
todos os dias (cerca de 0,1% do 
volume atual), para abastecer 

34 cidades.  
A mesma situação se repete 

com outros dos dois maiores 
reservatórios do estado, a 
barragem de Santa Cruz, em 
Apodi, e a barragem de Umari, 
em Ipanema. Respectivamente 
com capacidade para 599 
bilhões de litros e 292 bilhões de 
litros de água, elas se mantêm 
com 48,85% e 44,14% do volume
total possível. 

Além das cidades que estão 
em colapso, permanecem com 
o abastecimento racionado 
nove municípios: Paraú, Triunfo  
Potiguar, Campo Grande, 
Janduís, Messias Targino e 
comunidades rurais próximas 
a Mossoró. Também entram 
na lista das cidades que têm 
o abastecimento alternado, 
Jardim do Seridó, Cruzeta, 
Ouro Branco e  Caicó, apesar, 
mediante as últimas chuvas, 
terem se afastado um pouco 
mais do risco de colapso. 

O ÚLTIMO FINAL de semana foi de 
muita chuva no Rio Grande do 
Norte. Entre as 7h do último sá-
bado e às 7h de ontem, choveu em 
quase um terço dos municípios 
potiguares. A boa notícia é que 
as condições climáticas que pro-
vocaram estas precipitações per-
manecem e novas chuvas devem 
ocorrer ao longo desta semana. 

As maiores precipitações, se-
gundo o relatório diário da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (Emparn), 
foram observadas em São Bento 
do Trairi (125 mm), São Bento do 
Norte (125 mm), Campo Redondo 
(85,4 mm) e Lajes (63,6 mm). Em 
São Tomé, região agreste do esta-
do, a barragem do município atin-
giu o nível máximo e sangrou. 

O meteorologista da Emparn, 
Gilmar Bristot explicou que es-
tas chuvas foram provocadas 
pela chegada de uma frente fria 
na Zona de Convergência Inter-
tropical. A situação será mantida 
pela atual confi guração dos ven-
tos, oriundos do Sul e Sudeste. “As 
chuvas devem ocorrer na Serra de 
Santana, no Vale do Açu e em áre-
as próximas a estes dois lugares. Se 
você observar, foi onde mais cho-
veu no estado, neste fi nal de sema-
na”, destacou o meteorologista. 

Apesar da permanência das 
condições oportunas para chuvas 
no interior, em longo prazo, a pre-
visão é de que as chuvas cessem. 
O período chuvoso no interior, ex-
plicou Bistrot, é fi nalizado entre 
maio e junho. “Mas não descarto 
que possam ocorrer algumas chu-
vas fortes no interior. Existe sem-
pre a possibilidade de acontecer. 
Não se descarta nunca” ressaltou. 

O fato é que os reservatórios 
do interior que não atingiram ain-
da o volume máximo, também 
não devem alcançá-lo neste ano. 
“O inverno foi como tinha sido 
previsto: mais para a agricultura, 
menos para os reservatórios”, res-
saltou o meteorologista.

 De acordo com o relatório de 
monitoramento da secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente e dos Re-

cursos Hídricos (Semarh), apenas 
dois reservatórios fi caram com-
pletamente cheios neste ano: En-
canto (com 6,328 bilhões de litros), 
no município de Encanto, e Riacho 
da Cruz (9,604 bilhões de litros), no 
município de mesmo nome. A Se-
cretaria só monitora açudes, lago-
as e barragem com capacidade su-
perior a 5 bilhões de litros.   

“É preciso utilizar a água com 
muita parcimônia. A situação era 
crítica e, apesar das chuvas que le-
varam água a alguns reservatórios, 
a situação não reverteu”, destacou 
Joana D’Arc, coordenadora de Ges-
tão dos Recursos Hídricos da Se-
marh. “A tendência é de que só se 
utilize a água para o abastecimen-
to humano”, acrescentou. 

Em junho, quando o período 
de chuva no interior já terá cessado 
completamente, a Semarh fará uma 
simulação dos reservatórios para 
saber como fi cará a situação deles 
ao longo dos meses seguintes. Joana 
D’Arc revelou ainda que novos mu-
nicípios podem entrar em colapso 
de água, visto que alguns reservató-
rios quase não receberam água. 

FESTA 
NO INTERIOR 
/ CHUVAS /  FIM DE SEMANA TEM BONS REGISTROS PLUVIOMÉTRICOS NO INTERIOR DO 
ESTADO, MAS CHUVAS NÃO SÃO SUFICIENTES PARA ENCHER GRANDES RESERVATÓRIOS E 
ALGUMAS CIDADES AINDA ESTÃO COM O ABASTECIMENTO EM COLAPSO 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Barragem de São Tomé estava completamente seca, mas sangrou no sábado após chuva forte, atraindo curiosos

 ▶ População da cidade da região Agreste não perde tempo e transforma rio em balneário

NÃO DESCARTO 
QUE POSSAM 
OCORRER ALGUMAS 
CHUVAS FORTES 
NO INTERIOR. 
EXISTE SEMPRE A 
POSSIBILIDADE DE 
ACONTECER”

Gilmar Bristot
Meteorologista da Emparn

TRÊS MUNICÍPIOS EM COLAPSO 
RETOMAM O ABASTECIMENTO
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FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

A VELHA 
RIBEIRA
VAI À LUTA

/ PROJETO /  
PROMOTORES DO 
CIRCUITO CULTURAL 
RIBEIRA AGUARDAM 
APROVAÇÃO DO 
EVENTO NA LEI 
CÂMARA CASCUDO 
DE INCENTIVO 
PARA CAPTAR R$ 
400 MIL; COSERN 
PATROCINOU 
ÚLTIMA EDIÇÃO 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

O CIRCUITO CULTURAL Ribeira dá 
uma pausa e só deve ser retoma-
do em agosto caso sejam cap-
tados cerca de R$ 400 mil atra-
vés da Lei Câmara Cascudo. O 
valor garante mais oito edições 
entre 2014/2015 do evento, que 
é o grande responsável por mo-
vimentar o bairro histórico que 
originou Natal. Até agora o pro-
jeto permanece em análise pela 
comissão da lei, na Fundação 
José Augusto.

O último Circuito desse se-
mestre ocorreu domingo passa-
do, Dia das Mães, encerrando o 
ciclo 2013/2014, que contou com 
o patrocínio da Cosern através 
da Lei Câmara Cascudo, custan-
do ao todo R$ 200 mil, divididos 
para as cinco edições que foram 
realizadas no período.

Todas as atividades ofere-
cidas ao público dentro do Cir-
cuito Cultural Ribeira são gra-
tuitas, e o patrocínio serve, por-
tanto, para pagar aos artistas e 
às próprias casas que permane-
cem em funcionamento duran-
te o segundo domingo de cada 
mês, dia em que o projeto é roti-
neiramente realizado.

De acordo com Henrique 
Fontes, um dos idealizadores do 
Circuito, e diretor da Casa da Ri-
beira, o projeto começou com o 
patrocínio da “Vivo”, e logo em 
seguida passou para a “Cosern”, 
que há duas edições fi nancia as 
atividades. “O projeto para o ci-
clo 2014/2015 prevê oito edições, 
mas se a gente conseguir captar 
para seis, a gente já retorna com 
o Circuito em agosto”, avisa.

Henrique destaca ainda o 
baixo custo do projeto, que atu-
almente é o único do tipo para 
o bairro. “Já são 17 anos recla-
mando por melhorias na Ribei-

ra. Eu não aguento mais. Quan-
do acontece qualquer movi-
mentação de revitalização fi ca 
na fachada. Não há valorização, 
segurança, acessibilidade, e ilu-
minação. E acho que o Circui-
to traz as pessoas ao bairro para 
justamente questionarem isso”, 
considera.

“Enviamos um ofício à Urba-
na, por exemplo, pedindo que o 
lixo no beco da quarentena fos-
se recolhido, mas isso não foi fei-
to e ouvi muita gente se questio-
nando sobre o porquê de as coi-
sas terem chegado a esse ponto 
na Ribeira”, complementa Henri-
que, sentindo ainda uma queda 
de público na edição de domin-
go, mas mesmo assim observan-
do as casas cheias.

“Deveríamos ter cerca de 
5 mil pessoas. O Circuito rece-
be em média 10 mil pessoas por 

domingo, mas mesmo assim to-
das as casas estavam cheias, e 
acho que o maior benefício nem 
é para as casas no fi nal das con-
tas, e sim para a própria vida cul-
tural da Ribeira”, considera.

Entre shows, apresentações 

teatrais, intervenções urbanas e 
mostras de vídeo, o Circuito Cul-
tural da Ribeira do último do-
mingo reuniu cerca de 30 atra-
ções espalhadas por oito espa-
ços culturais e quatro ruas, das 
16h às 22h.

 ▶ A Rua Chile, na Ribeira, recebeu milhares de pessoas no fi m de semana

CEDIDA

A Lei Câmara Cascudo 
é a principal maneira de 
realizar o Circuito Cultural 
Ribeira, no entanto, a partir 
deste ano os organizadores 
do projeto também estão 
tentando angariar mais 
recursos a partir da Lei 
Rouanet. “Vamos entrar 
com um projeto na lei 
federal também”, assegura 
uma das produtoras do 
circuito, Ana Morena.

Ainda de acordo 
com ela, o projeto sofreu 
algumas alterações exigidas 
pela comissão da Lei 
Câmara Cascudo para que 
seguisse em análise. “Esse 
processo demora um pouco 
mesmo porque tem que 
haver um entendimento 
entre os conselheiros da 

lei e os produtores que 
inscrevem o projeto, e as 
reuniões entre eles tem um 
ritmo... Então quando você 
vê já se passou dois meses”, 
opina Morena.

Caso seja aprovado na 
Lei Câmara Cascudo, o 
próximo passo é a captação 
dos recursos, a parte mais 
demorada do processo. 
“Nós já começamos a 
visitar algumas empresas 
desde o começo do ano, e 
agora esperamos apenas 
a aprovação na lei para 
conseguir captar tudo 
através dela. O ideal seria 
conseguir dinheiro para 
as oito edições porque 
queremos ampliar as nossas 
ações e pagar melhor os 
artistas”, diz.

O diretor do Centro Cultural 
Dosol, e um dos idealizadores do 
Circuito, afi rma que o projeto ga-
nhou uma inesperada adesão do 
público desde a primeira edição, 
em fevereiro de 2011, e que desde 
então este fator tem sido o grande 
combustível do circuito.

“É impressionante! A gen-
te recebe notifi cação o ano intei-
ro na nossa fan page perguntan-
do quando será a próxima edição 
e quais serão as atrações”, cita  An-
derson Foca.

O sucesso do evento foi con-
siderado tão grande que originou 
a Virada Cultural de Natal, adap-
tada dos moldes do que já se faz 
em São Paulo, por exemplo. A 
primeira edição foi realizada em 
2012, e a segunda no ano passa-

do, sempre em dezembro.
“O projeto do Circuito que está 

em análise pela Comissão da Lei 
Câmara Cascudo não envolve a 
Virada deste ano. São duas coisas 
diferentes. Mas agora no segundo 
semestre nós vamos tentar apro-
var a Virada pela Câmara Cascudo 
também”, ressalta.

Outro detalhe frisado pelo 
produtor cultural é a própria falta 
de apoio direto do poder público. 
“Fora a lei, não é muito presente. 
Existe um suporte na iluminação 
e na segurança, mas são serviços 
básicos. Banheiros químicos, por 
exemplo, nunca conseguimos”, 
diz, destacando otimismo para os 
dias futuros.

“Acho que o Circuito poderia 
ser construído em três partes. Nós 
da iniciativa privada buscando pa-
trocínio da iniciativa privada e a 
Prefeitura e o Governo apoiando 
diretamente o projeto. Mas nunca 
foi viabilizado assim, e é uma ação 
que só tem a benefi ciar o bairro”, 
complementa.

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

O MAIOR BENEFÍCIO 
NEM É PARA AS 
CASAS NO FINAL 
DAS CONTAS, E SIM 
PARA A PRÓPRIA 
VIDA CULTURAL DA 
RIBEIRA”

Henrique Fontes
Diretor Casa da Ribeira

JÁ COMEÇAMOS A 
VISITAR ALGUMAS 
EMPRESAS E, AGORA, 
ESPERAMOS APENAS 
A APROVAÇÃO NA LEI 
PARA CONSEGUIR 
CAPTAR TUDO 
ATRAVÉS DELA”

Ana Morena
Produtora do Circuito cultural

LEI ROUANET É UMA 
POSSIBILIDADE

EVENTO CAIU 
NA GRAÇA 
DO PÚBLICO 
NATALENSE

VIGÉSIMA 
EDIÇÃO

A vigésima edição 
do Circuito Cultural 
Ribeira foi realizada 
no último domingo, 
11 de maio, 
recebendo cerca de 5 
mil pessoas no bairro 
histórico da Ribeira, 
para conferir as 30 
atrações gratuitas 
espalhadas pelo 
bairro.

PRIMEIRA 
EDIÇÃO

A primeira edição 
do Circuito Cultural 
Ribeira foi realizada 
em uma terça-feira de 
carnaval em fevereiro 
de 2011, com 10 
atrações. Entre elas: 
Valéria Oliveira, 
Cabruêra, Dusouto, 
Talma&Gadelha 

NÚMEROS

O Circuito Cultural 
Ribeira reúne cerca 
de 10 mil pessoas por 
edição. “Na virada 
foram quase 30 mil 
ao longo dos dois 
dias. Já teve edição 
com 20 mil pessoas, 
e uma muito especial 
com cerca de 5 mil 
pessoas em um dia 
de chuva muito forte”, 
comenta Anderson 
Foca.

DOMINGUEIRA

Originalmente, 
o Circuito Ribeira foi 
idealizado para ocorrer 
durante o primeiro 
domingo de cada mês. 
A partir de 2013 passou 
a ser realizado a cada 
segundo domingo de 
cada mês.

LCC

Este ano a Lei 
Câmara Cascudo (LCC) 
chega ao seu 13º ano 
com R$ 6 milhões 
para o fi nanciamento 
de projetos culturais 
através da renúncia 
fi scal do Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

CAMPEÃ

Atualmente a 
Cosern é empresa 
que mais se utiliza da 
lei Câmara Cascudo. 
Somente no ano 
passado, ela fi nanciou 
R$ 2.119.414,00 em 
projetos culturais.



 ▶ Leonardo Schot, Priscylla Nicolau e Caio Wagner 

em ação da Unimed Natal no Parque das Dunas

12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

As mulheres estão descobrindo 
que mulher é bom, coisa que os 
homens já sabem há séculos”

Chico Anysio (1931 - 2012)

Humorista cearense

FOTOS: SADEPAULA / NJ

Giro do novo 
pelo atêlie 
Flávio Freitas, 
na Ribeira.

Fotos
1. Carol Lima, Amanda Costa,  

Vitor Bezerra e Juliana Fernandes
2. Isabele Pegado,  Iza Nobre e 

Giovanna Dantas
3. Lucilane Galvão e Priscilla Azevedo
4. Jenefer Souza, Matheus Magalhães 

e Mayara Cruz
5. Hallyson Bysmarck e Edna Lillejord
6. Monique Rodrigues

?
VOCÊ 
SABIA
Que Natal vence pela sétima 
vez consecutiva o premio Top 
Aviesp como principal destino 
turístico na visão dos agentes 
de viagem do interior de São 
Paulo? Que nesta mesma 
premiação, o Rio Grande do 
Norte se mantém no segundo 
melhor destino pelo segundo 
ano consecutivo, após liderar 
a votação por quatro anos 
seguidos, entre 2009 e 2012?

A esposa surda
Um velho telefona ao médico 
para marcar uma consulta para a 
sua mulher.
– Qual o problema de sua esposa?
– Surdez. Não ouve quase nada.
– Então o senhor vai fazer o 
seguinte: antes de trazê-la, faz um 
teste para  facilitar o diagnóstico. 
Sem ela olhar, o senhor, a certa 
distância, fala em tom normal, 
até perceba a que distância ela 
consegue ouvir. E quando vier, diz 
a que distância estava quando ela 
o ouviu, certo?
À noite, quando a mulher 
preparava o jantar, o velhote 
decidiu fazer o teste. Mediu a 
distância que estava em relação à 
mulher.
– Estou a 15 metros de distância. 
Vai ser agora: Maria, o que temos 
para jantar?
Silêncio... Aproxima-se a 10 
metros:
– Maria, o que temos para jantar?
Silêncio... Fica a uma distância de 
5 metros:
– Maria, o que temos para jantar?
Silêncio... Por fi m, encosta-se 
às costas da mulher e volta a 
perguntar:
– Maria! O que temos para jantar?
– Frango, porra... É a quarta vez 
que eu respondo!...

Brasil Sabor
A Copa do Mundo no Brasil e os 
sabores regionais são as principais 
inspirações para a 9ª edição do Festival 
Gastronômico Brasil Sabor, promovido 
pela Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes, que vai até o dia 31 de 
maio, em Natal. Os pratos dos diversos 
restaurantes que participam do festival 
utilizam ingredientes regionais, como 
carne de sol, feijão verde, macaxeira, 
jerimum, cuscuz, frutos do mar, 
especialmente o camarão, entre 
outros. A relação dos dos restaurantes 
participantes está no brasilsabor.com.br

Sapatilha
O espetáculo de dança, Anderland, 
da companhia alemã Toula 
Limnaios, esteve ontem no Teatro 
Alberto Maranhão, com entrada 
gratuita. A apresentação faz parte 
do Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea que teve 
início em abril e acontece até 23 de 
maio. Ao todo, são 23 espetáculos 
de 12 países e 15 companhias 
participantes.

Selecionado
Mais uma vez, o Projeto Vida 
da Casa Durval Paiva está entre 
os 81 que receberão recursos do 
Programa Atenção Integral do 
Instituto Ronald McDonald 2014. 
A iniciativa visa proporcionar o 
resgate da cidadania e melhores 
condições de vida para os 
pacientes e suas famílias, através 
de visitas sociais, doações, 
reformas e construções de casas.

Convite
O Instituto Histórico e Geográfi co do Rio Grande do 
Norte e a Academia Macaibense de Letras convidam 
os seus associados e a comunidade potiguar para o 
lançamento do livro O Planeta Azul – sua reciclagem 
em marcha, de autoria de Jansen Leiros, amanhã, a 
partir das 18h, na Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, em Petrópolis.

Sucesso
O Hospital Infantil  Varela  
Santiago continua a todo vapor 
com a campanha de venda 
de camisetas alusivas à Copa 
do Mundo. A Instituição já 
vendeu aproximadamente 12 
mil camisas, um número muito 
bom, mas para conseguir a 
verba sufi ciente para aquisição 
do tomógrafo, é preciso vender 
68 mil camisas. Tendo como 
slogan “Nesta Copa, Marque 
um Gol na sua Consciência”, as 
camisas são comercializadas, ao 
custo de R$ 25,00, na portaria da 
Instituição, no Midway Mall e 
em uma série de outros pontos 
estratégicos. O tomógrafo, 
que custa aproximadamente 
R$ 700.000,00 (setecentos mil 
Reais), sem contar os custos 
com a instalação, é um aparelho 
que ajuda no diagnóstico de 
muitas doenças, na avaliação 
de sua gravidade e até auxilio 
do tratamento (ao orientar 
procedimentos terapêuticos 
invasivos) e será instalado em 
local estratégico para que adultos 
e idosos também possam 
usufruir do atendimento. 

Pizza com RH
A Gomes de Matos – Consultores 
Associados, em parceria com a 
Fortes Informática realiza a 9ª edição 
do  Projeto Pizza com RH, no 15 de 
maio às 19h, na sede da empresa de 
informática. O projeto criando em 2013 
é realizado mensalmente  com apoio 
da Pizzaria Reis Magos e da Associação 
Brasileira de Recursos Humanos e 
consiste em uma reunião com o intuito 
de discutir de forma estratégia e tática, 
os principais assuntos, temas e cases 
na área de gestão de pessoas. A 9ª 
edição será conduzido pela psicóloga 
especializada em Gestão de Pessoas, 
Andrezza Amaral. O evento é gratuito 
e os interessados podem se inscrever 
pelo 3201-4458.

 ▶ Benício, no colo do pai Thiago Lajus, 

no retorno do projeto Som da Mata

 ▶ Pedro e Andrea 

Cariello comemorando o 

Dia das Mães no Talher

 ▶ Os Freire: Beto, 

Ivone e Luiza 

curtindo a Banda 

Sinfônica da 

Cidade do Natal 

no Som da Mata

 ▶ Os Araújo em programa Domingo no Parque: Abel, Paulo de Tasso, Iris, Tiago, Ariel e Felipe

ecionaaaaaaaaaaaaaaaaaadddddddddddddddddddoooooooooooooooo
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

O técnico italiano Alberto Zac-
cheroni anunciou ontem a lista 
de 23 jogadores que disputarão a 
Copa do Mundo no Brasil pelo Ja-
pão. Na lista, o treinador mante-
ve nove atletas que estiveram no 
Mundial da África do Sul. 

Os remanescentes são o golei-
ro Eiji Kawashima (Standard Liè-
ge-BEL), os laterais Yuto Naga-
tomo (Internazionale-ITA) e At-

suto Uchida (Schalke 04-ALE), o 
zagueiro Yasuyuki Konno (Gam-
ba Osaka-JAP), os volantes Ya-
suhito Endo (Gamba Osaka-JAP) 
e Makoto Hasebe (Nuremberg-
-ALE), o meia Keisuke Honda (Mi-
lan-ITA) e os atacantes Shinji Oka-
zaki (Mainz-ALE) e Yoshito Okubo 
(Kawasaki Frontale-JAP). 

Dos 23 convocados, 11 atuam 
no futebol japonês, enquanto sete 
jogam na Alemanha. 

No seu quinto Mundial, o Ja-
pão enfrentará Colômbia, Costa 
do Marfi m e Grécia no Grupo C.

O técnico da Inglaterra, 
Roy Hodgson, convocou sete 
jogadores com menos de 23 
anos para a Copa do Mundo. 
A lista ainda possui cinco 
atletas do Liverpool, que foi 
vice-campeão do Campeonato 
Inglês após perder o título para 
o Manchester City. 

Os sete jogadores com 
menos de 23 anos convocados 
para o Mundial são Phil Jones 
(Manchester United), Luke 
Shaw (Southampton), Ross 
Barkley (Everton), Jordan 
Henderson (Liverpool), Alex 
Oxlade-Chamberlain (Arsenal), 
Raheem Sterling (Liverpool) e 
Daniel Welbeck (Manchester 
United). 

Além de Jordan Henderson 
e Sterling, os outros jogadores 
do Liverpool convocados 
foram o lateral Glen Johnson, 
o meio-campista Gerrard e o 
atacante Sturridge.

O campeão inglês 
Manchester City concedeu 
apenas dois nomes para a 
lista: o goleiro Hart e o meio-
campisya Milner. 

O único jogador 
convocado que atua fora do 
país é o goleiro Fraser Forster, 
que defende o escocês Celtic, 
da Escócia. 

A seleção inglesa fi cará 
hospedada no Rio de Janeiro 
e treinará na Escola de 
Educação Física do Exército, 
na Urca. 

A Inglaterra está no Grupo 
D da Copa do Mundo, ao lado 
de Itália, Uruguai e Costa Rica. 
A estreia da seleção inglesa 
será no dia 14 de junho, contra 
os italianos, em Manaus.

A seleção dos Estados 
Unidos convocada para a Copa 
do Mundo refl ete o aumento 
da presença da população de 
origem latino-americana no 
país. 

Dos 30 jogadores 
chamados pelo alemão 
Jürgen Klinsmann, cinco 
vêm de famílias de algum 
país da América Latina. 
Dentre os convocados, 15 
jogam na principal liga norte-
americana, a MLS, e apenas 
dois defendem um clube do 
México. 

Por exemplo, o zagueiro 
Omar Gonzalez é fi lho de 
mexicanos. O lateral esquerdo 
DaMarcus Beasley, cujos pais 
têm origem mexicana, joga no 
Puebla, do México. 

Já o meia Joe Corona, 
que descende de mexicanos 
e salvadorenhos, atuou na 
seleção mexicana sub-23 e joga 
no Tijuana. 

Os EUA jogarão em 
Natal e usarão um centro de 
treinamento em São Paulo.

Ao mesmo tempo em 
que preparam suas equipes 
as delegações das seleções 
classifi cadas para a Copa do 
Mundo no Brasil se preocupam 
com a logística de deslocamento 
no país do Mundial.

O traslado entre as cidades-
sedes pode passar dos 5 mil 
quilômetros, principalmente 
para os times que atuarão em 
Manaus, região Norte do país. As 
rotas Manaus-Natal, Manaus-

Recife e Manaus-São Paulo são 
as que mais demandarão tempo 
de viagem para os times. 

Os Estados Unidos serão 
os maiores “turistas” durante 
o Mundial do Brasil, com nada 
menos que 5.609km rodados 
apenas durante a primeira fase. 

Os norte-americanos 
jogarão em Natal no dia 16 de 
junho e depois irão a Manaus 
(22) antes de voltar ao Nordeste 
para pousar em Recife (26).  

Para a busca pelo 
hexacampeonato no Mundial 
de seleções da Fifa, o time 
de Felipão terá de fazer uma 
preparação em tempo recorde.

Com apresentação marcada 
para o dia 26 deste mês na 
Granja Comary, no Rio de 
Janeiro, a seleção brasileira terá 
apenas 18 dias de treinamentos. 

O período será o segundo 
menor da história. E com 

controvérsias. Isso porque os 
registros históricos divergem 
sobre o tempo de preparação que 
o Brasil teve para a Copa de 1930, 
a primeira da história.

Acredita-se que naquele ano 
o time canarinho se apresentou 
apenas 12 dias antes do início 
da copa, fazendo daquela 
oportunidade a preparação mais 
curta do Brasil na história das 
copas. 

Uma curiosidade é que o 
tempo de preparação nunca 
esteve diretamente relacionado 
com o desempenho fi nal da 
seleção nos Mundiais.

Na última vez em que o time 
brasileiro venceu uma Copa do 
Mundo, em 2002, o time treinou 
21 dias, quatro a menos que em 
2010, na África do Sul, quando 
a seleção perdeu a chance de 
conquistar o hexa. 

A conquista que coroou o 
maior tempo de preparação 
do Brasil foi o tricampeonato 
no México, em 1970, quando a 
seleção nacional treinou durante 
41 dias. 

O recorde de preparação dos 
brasileiros data de 1986, também 
no México, quando o Brasil se 
apresentou para dar início à 
preparação para a Copa faltando 
99 dias  para a bola rolar.  

DAQUI A 30 dias a bola vai 
rolar para a Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014. Alheias aos 
problemas do país para aprontar 
a infraestrutura para o evento, 
as 32 seleções participantes da 
maior competição do futebol 
mundial começam a defi nir seus 
convocados e planejar a viagem 
rumo à disputa pelo título. 

Ontem as seleções da 

Inglaterra, Japão, Argélia e 
Estados Unidos anunciaram 
suas listas de convocados. O time 
de Camarões também realizou 
uma espécie de pré-convocação, 
mas ainda deve confi rmar a lista 
ofi cial hoje.

Do grupo do Brasil (Grupo 
A) apenas a Croácia ainda não 
divulgou seus nomes para o 
Mundial. 

O grupo mais atrasado é o 
B, que tem Espanha, Holanda, 
Chile e Austrália, todas sem 

convocação faltando 30 dias para 
o início do Mundial. 

No Grupo C, apenas o Japão já 
convocou seus jogadores, situação 
idêntica à do Grupo D, que tem 
Inglaterra e Itália. Apenas a 
Inglaterra divulgou sua lista. 

No E dois times já são 
conhecidos: Equador e Honduras, 
faltando Suíça e França. 

No Grupo F apenas a cabeça 
de chave, a Argentina, ainda não 
mandou sua lista para a Fifa. No 
G, que terá o jogo entre Estados 

Unidos e Gana em Natal, apenas 
Portugal não confi rmou sua 
convocação. 

No Grupo H, apenas a Bélgica 
não confi rmou sua lista de 
convocados. 

As seleções tem até hoje para 
enviar uma lista com 30 nomes 
para a Fifa. Os nomes serão 
divulgados no site da entidade na 
sexta-feira (16). 

Já a lista fi nal, cada uma 
contendo 23 nomes, deverá ser 
fechada até 2 de junho. 

CONTAGEM 
REGRESSIVA
/ COPA /  FALTANDO 30 DIAS PARA O INÍCIO DO MUNDIAL, SELEÇÕES DIVULGAM LISTAS DE 
CONVOCADOS E INICIAM PREPARAÇÃO PARA CHEGADA AO BRASIL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

BRASIL FARÁ 
PREPARAÇÃO RELÂMPAGO 

SELEÇÕES PLANEJAM 
DESLOCAMENTOS

INGLATERRA 
CONVOCA SETE 
COM MENOS 
DE 23 ANOS 

JAPÃO CONVOCA 
BASE DE 2010 

TÉCNICO DOS 
EUA CHAMA 
CINCO ‘LATINO-
AMERICANOS’ 

 ▶ Lista de Felipão foi divulgada 

na semana passada
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A derrota por 3 a 0 para o 
América na semana passada 
custou caro ao Náutico. 
Custou inclusive o cargo do 
então técnico Lisca, que pediu 
demissão um dia depois do 
confronto. O novo comandante 
é Sidney Moraes, que treinou 
o Icasa na temporada passada 
e estava no Vila Nova nesta 
Série B. O comandante será 
apresentado hoje.

Mas quem comandará o 
time principal na competição é 
o técnico interino Sérgio China, 
que dirigiu o Timbú também 
na derrota por 1 a 0 para o 
Joinville no sábado pela Série B. 
O interino já anunciou, inclusive, 
que vai com um time misto para 

o confronto.
A justifi cativa de Sérgio 

China é que tirar a vantagem de 
três gols do América na partida é 
difícil. Por isso, a hora é de testar 
jovens e aproveitar para poupar 
alguns titulares. 

“Temos que dar um 
descanso mental para os 
jogadores que estão atuando 
mais. Tivemos uma viagem 
muito longe, que desgasta 
fi sicamente. Até o jogo do 
sábado, eles têm de estar em 
condições e esse novo treinador 
tem de escolher o que o elenco 
tem de melhor”, disse o técnico 
ao site globoesporte.com.

 O técnico admitiu que 
uma das difi culdades para o 

confronto é entender  como 
atuaram os times na primeira 
partida, já que ele não viajou 
com a delegação para Natal e a 
partida não foi transmitida pela 
televisão.

Apesar disso, ele vê que é 
hora de vencer para evitar uma 
sequência de derrotas. “Temos 
que inverter uma situação difícil. 
Mas, principalmente, os atletas 
têm que acreditar neles. Não é só 

fazer os gols. Eu tenho certeza 
que o Náutico pode vencer 
este jogo. É o primeiro passo. 
A situação de duas derrotas 
seguidas tem que acabar. Se a 
vitória vai ser por quatro gols 
de diferença, aí eu não sei”, 
declarou. 

Alguns jogadores como 
o lateral-esquerdo Raí (ex-
América), o zagueiro Jackson, o 
volante Dê, o meia Zé Mário e o 
atacante Rodrigo Careca serão 
poupados. Alguns jogadores 
da base, como Piauí e Deivid 
(que devem fi car no banco de 
reservas) foram relacionados. 
Apesar disso, o interino Sérgio 
China não vê pressão no 
confronto. “Eu acho que essa 
é uma situação menos difícil. 
Como já perdemos o primeiro 
por 3 a 0, a nossa obrigação é 
ganhar o jogo. Depois, se nós 
pudermos fazer os três, ótimo. 
Mas temos de minimizar nossas 
difi culdades”, acredita.

NA BANDEJA
O AMÉRICA TEM tudo para quebrar 
um tabu que já dura 14 anos dian-
te do Náutico na noite de hoje, 
às 19h30, na Arena Pernambuco. 
Desde 2000 que o Alvirrubro não 
consegue classifi cação para a ter-
ceira fase da Copa do Brasil, situ-
ação que pode ser mudada nesta 
temporada.

O Dragão só depende de si 
para conseguir avançar na com-
petição. Pode até perder por dois 
gols de diferença que sai com a 
vaga garantida. A vitória por 3 a 0 
na semana passada na Arena das 
Dunas deu uma larga vantagem 
ao time de Oliveira Canindé, que, 
se fi zer um gol em Recife, obriga 
o Náutico a vencer o jogo por pelo 
menos 5 a 1. 

A missão do Náutico é ingrata, 
principalmente porque o Dragão, 
em 33 jogos no ano, perdeu ape-
nas uma vez por três ou mais gols 
de diferença. Foi na derrota por 4 a 
0 para o Ceará, nas semifi nais da 
Copa do Nordeste, na Arena Cas-
telão, quando o time ainda era co-
mandado por Leandro Sena.

Desde que assumiu como téc-
nico do Alvirrubro, Oliveira Canin-
dé perdeu duas partidas: 2 a 1 para 
o Oeste e 2 a 0 para o ABC – am-
bas pela Segundona. Caso mante-
nha o retrospecto e consiga segu-
rar o Timbú, o América enfrenta-
rá o Fluminense - que eliminou o 
Tupi na primeira partida - na ter-
ceira fase da competição.

A última vez que conseguiu 
passar da segunda fase foi em 
2000, quando eliminou Sampaio 
Correa e Remo, antes de enfrentar 
o São Paulo nas oitavas de fi nal. 
Caiu após duas derrotas para o 
time paulista (por 3 a 1 e por 3 a 2). 
Foi a melhor campanha do clube 
na competição. O rival ABC tam-
bém chegou à mesma fase, onde 
caiu para o Palmeiras após dois 
empates. Os dois poderiam se en-
frentar nas quartas de fi nal, caso 
conseguissem classifi cação. 

De lá para cá, no entanto, o 
máximo que o América conseguiu 
foi chegar à segunda fase, inclusi-
ve na temporada passada, quan-
do foi eliminado pelo Atlético-PR 
ainda no primeiro jogo, no estádio 
Barrettão, ao ser goleado por 6 a 2.

Dessa vez, as perspectivas são 
as melhores. Isso porque a vitó-
ria por 3 a 0 na semana passada 
afetou mais do que a situação do 

Náutico na Copa do Brasil, mas 
também no planejamento. Um dia 
depois da derrota, o técnico Lisca 
pediu demissão do clube, que con-
tratou Sidney Moraes. Quem co-
mandará a equipe, no entanto, 
é, provavelmente, o interino Sér-
gio China, que treinou o time no 
jogo contra o Joinville no sábado 
passado.

Apesar da boa fase na Copa 
do Brasil, na Segundona, o Améri-
ca não começou tão bem. Desde a 
estreia, diante do Avaí, o time não 
vence na competição. No sábado, 
ganhava do Atlético-GO até o fi -
nal do segundo tempo, quando to-
mou a virada e precisou empatar 
já nos acréscimos. 

O gol de empate do time goia-
no, inclusive, virou polêmica. Sur-
giu de uma falha do volante Fabi-
nho na saída de bola, e ele recebeu 
vaias de parte da torcida. Outros 
torcedores gritavam o nome do 
atleta dando força.

O técnico Oliveira Canin-
dé condenou a atitude de quem 
vaiou o camisa 7. “Eu jamais teria 
condições de apontar o dedo para 
o Fabinho. Pelo que ele tem feito 
nesses dias, porque eu sei o que 
nós estamos vivendo. Eu sei que 
tem muitos torcedores que não 
sabem realmente disso e alguns 
conseguem enxergar, mas nem to-
dos”, declarou na coletiva de im-
prensa após a partida, fazendo re-
ferência à maratona de jogos que o 
time tem feito. 

O técnico também lembrou 
do apoio que o volante recebeu 
da maior parte da torcida. “Aque-
les que conseguem enxergar, e eu 
acredito que é uma parte muito 
grande da torcida, aplaudiram o 
Fabinho. E ele é digno de aplau-
sos mesmo. Tanto ele quanto todo 
o grupo, pela dedicação e pelo que 
nós temos jogado”, concluiu.

DESFALQUES
A série de desfalques do Amé-

rica aumentou no jogo de sába-
do passado. O volante Tiago Du-
tra sentiu um problema muscular 
e deixou o campo ao fi nal do pri-
meiro tempo. Além dele, o técnico 
Oliveira Canindé não poderá con-
tar com os volantes Márcio Passos 
e Val e o meia Arthur Maia, todos 
entregues ao departamento médi-
co. Quem também não pode atuar 
é o lateral-esquerdo Wanderson, 
o zagueiro Roberto Dias e o meia 
Daniel Costa, que já jogaram por 
outros clubes na competição.

CLASSIFICAÇÃO

/ FUTEBOL /  AMÉRICA TEM A CHANCE DE PASSAR PARA A 3ª FASE DA COPA DO BRASIL 
APÓS 14 ANOS HOJE CONTRA O NÁUTICO, QUE VAI A CAMPO COM TIME RESERVA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AR PARA A 3ª FASE DA COPA DO BRASIL 
VAI A CAMPO COM TIME RESERVA

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Pernambuco, em 
Recife-PE
Horário: 19h30
Arbitro: Thiago Duarte Peixoto-SP

NÁUTICO

Alessandro; Deivid, Leonardo Luiz, 
Flávio e João Ananias; Elicarlos, 
Yuri, Vinícius e Marcos Vinícius; 
Renato e Marcelinho.
Técnico: Sérgio China

AMÉRICA

Fernando Henrique; Wálber, 
Cléber, Edson Rocha e Alex 
Barros; Jean Cléber, Fabinho, 
Dener e Rodrigo Pimpão; Adriano 
Pardal e Isac (Max).
Técnico: Oliveira Canindé

EM SITUAÇÃO COMPLICADA, 
NÁUTICO DECIDE POUPAR 
JOGADORES TITULARES

 ▶ Vaiado no fi m de semana após falha, Fabinho permanece contra o Timbu
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 ▶ Time de Oliveira Canindé 

venceu o jogo de ida por 

3 a 0 e  agora pode perder 

por até dois gols


